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Editorial

Esta edição está bastante especial, principalmente por conta do papel da revista,

que voltou a ser de melhor qualidade. Além disso, o tamanho da revista agora é um

pouco maior, igualando-se ao das outras revistas da Editora.

Esta edição traz 43 projetos de leitores e temos percebido que o nível e a

criatividade dos projetos, em geral, vêm subindo aos poucos, o que nos deixa

bastante satisfeitos, esperando que essa melhora seja fruto, também, da nossa

participação na formação técnica dos nossos leitores.

Grande parte dos projetos publicados nesta e em outras revistas da Editora

utilizam microcontroladores, o que Ihes dá um nível mais alto de sofisticação.

Isso leva os leitores a desejaram empregá-Ios em seus projetos. Porém, sempre

alertamos que para trabalhar seguramente com estes componentes, é necessário

possuir uma certa bagagem de conhecimento técnico. Não dá pra sair usando

microcontroladores sem estar com os conceitos básicos de eletrônica bem

solidificados.

E uma das maiores dificuldades dos iniciantes no uso destes componentes

está na gravação de um programa em sua memória. A fim de ajudar estes leitores,

trazemos nesta edição um artigo com as informações necessárias para esta

operação utilizando um produto comercial. A partir de agora, esperamos que seja

mais fácil a elaboração dos projetos apresentados na revista, bem como de outros

que nossos leitores desejarem.

E não deixem de votar nos projetos que julgarem mais interessantes e na melhor

reparação. Continuem também a mandar seus projetos, pois além de concorreram a

prêmios, estarão levando suas idéias a milhares de leitores em todo o país!

Paulo Gomes dos Santos
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qUEr VEr SEU projEto publ iCRdo nR próximR EdiçFio forR dE SÉriE?

ENViE SEU PROJETOPARA REViSTA ELETRÔNiCA TOTAL

Site: www.eletronicatotal.com.br (não esquecendo de colocar
nome, telefone e endereço completol
Carta: Rua Jacinto José de Araújo, 315
CEP: 03087 -020 - São Paulo - SP.

como votRr

O QUE É PROiBiDO

Copiar projetos de livros e revistas de outros

autores. Lembramos que tais projetos são protegidos
pela Lei de Direitos Autorais e a publicação deles em

nome de outro autor poderá gerar até processos,
com penas de 2 a 6 anos de reclusão.

2º Colocado - Multiplexador estéreo
jvan Fernandes Roberto - Avaré / SP
Uma matriz de contatos modelo PL551M e mais

R$ 100 (cem reais)

10 primeiros leitores votantes
Prêmio: uma matriz de contatos modelo PL551M

Marcio Grei Pacheco - Barra Mansa / RJ

Marcio Furtado Montezuma - Londrina / PR

Giovani B. Deval - São Carlos / SP

Rogério Alves Ribeiro - Contagem / MG
Etelvino Alves Pereira - Campo Grande / MS

Anderson Luiz Loeblein - Itapiranga / SC

Rafael Benedetti - Ijuí I RS
Pedro Manoel Bezerra de Moura - Planaltina / GO

Paulo Ilton Batista - Açu / RN
Emerson Bezerra Lima - Fortaleza / CE

Melhor Reparação - Televisor Modelo TC 1492
Elias José de Souza - Serra Dourada / BA

Uma matriz de contatos modelo PL551M e mais

R$ 100 (cem reais)

projEtos VEnCEdorES dR EdiçÃo 1 12
Obrigado a você que enviou seu projeto e também
àqueles que ajudaram a nossa Redação a escolher os

melhores projetos e a melhor reparação.

1º Colocado - Fonte Simétrica O -30 V x 3 A com

proteção
Leodir Canovas - Botucatu / SP

Um robô Mecha-Medusa, uma matriz de contatos e
mais R$ 200 (duzentos reais)

algum sofiware de edição de imagens, colocando os valores de todos os

componentes. Não deixe nenhum componente sem especificaçãol Se algum

componente for de construção caseira, explique no texto como ele dever

ser feito (bobinas, por exemplo!.

cI Coloque seu nome e endereço legíveis no final do texto e também
no desenho.

Os proietos que récebermos serão analisados por nossa equipe

técnica. Os que forem aprovados, deverão ser aproveitados na próxima

edição "fora de série" concorrendo a prêmios.

Se você desenvolveu algum proieto ou tem alguma idéio prãtica

interessante e deseja divulgá-Ia, é hora de colocá-Ia no papel.

Melhor reparação
1. Uma matriz de contatos modelo

PL551M

2. Um vale-compras' no valor de

R$ 200 (duzentos reais!.

Para ter um projeto publicado é simples:

01 Escrevoum texto curto (não mais que uma páginal explicando do que

troto o seu proieto, como funciono em bases gerais e, se existirem aiustes,

como devem ser feitos. Acrescente observações que iulgar importantes para

que o montador não tenha dúvidas na montagem.

bl Desenhe o circuito á mão livre em uma folha de papel ou em

Quem não gostaria de ver seu proieto publicado em uma revisto!?

Muitos pensam que isto é uma coisa impossível, mos estão muito

enganados. Além de servir como diferencial em seu currículo paro encontrar
um bom emprego, ajudo o desenvolver certos habilidades como clareza,

concisão e pensamento lógico que são muito úteis no dia-a dia.

1 - Escolho os dois melhores projetos.

2 - Escolho o melhor reparação no seção "Práticos de Service".

3 - Mencione no corto resposta que se encontro no página

63 desta edição. Ou vote através do site do revisto:

www.eletronicatotaLcom.br.

4 - Não preciso selar, o Correio será pago pelo editora.

Atenção: poro os 10 primeiros leitores votantes pelo correio será

distribuído como prêmio: uma motriz de contato modelo Pl551M.

prEmiRçFio

2º Colocado

1. Um kit de desenvolvimento

do microcontrolador

MC9RS08KA2 do Frees­

cale Semicondutores.

2. Uma motriz de con­

tatos modelo PL551M

3. Um vale-compras' no
valor de R$ 100 (cem

reais).

1º Colocado

1. Um kit de desenvolvimento do

microcontrolador MC9RS08KA2 do

FreescaleSemicondutores.

2. Um kit de montagem do robô
Mecho-Medusa

3. Uma motriz de contatos

modelo Pl551M

4. Um vale-compras' no valor de

R$ 200 (duzentos reais).

votE nos mElhorEs
projEtos dEstA
EdicÃo~



Matriz de contatos PRONT-O-LABOR
A ferramenta indispensável para protótipos.
PL-551M: 2 barramentos, 550 pontos .R$ 21,70
PL-551: 2 barramentos, 2 bornes, 550 pontos .R$ 24,70
PL-552 4 barramentos, 3 bornes, 1 100 pontos R$ 43,80
PL-553 6 barramentos, 3 bornes, 1650 pontos R$ 69,80

-r"J~~,,7'~~

KIT· CK10

Estojo de madeira com placa de fenolite, cortador de placa, caneta,
perfurador de placa, percloreto de ferro, vasilhame para corrosão,

suporte paro placa. 1 R$ 45,00

R$ 25,00SUEKIT . KP·1

SUEKIT - KP-1
Contém: Perfurador, punção de 0,8, 1, 1,5 mm,
extrator de 0,8 e 1,5 mm, matriz com 3 furos,
placa de fenolite e manual.

+ de 260 livros técnicos

Kits - Produtos - Revistas

Mini caixa de redução
Para movimentar antenas

internas, cortinas, robôs e
objetos leves em geral.
Alimentação 6 V, 35 rpm (sem
carga), torque de 1,2 kgtcm
e potência de 1,8 W

R$ 56,00

Módulos híbridos de RF

Ideal para links de dados de baixas
velocidades, controle remoto
de portões, alarmes,
automatismos, telemetria,

áreas de segurança, etc.
Faixa: 433 MHz

Transmissor - R$ 21,50
Receptor - R$ 15,50

~
lJ

SPYFONE - miero-transmissor
Um micro-transmissor secreto de FM, com microfone ultra-sensível

e uma etapa amplificadora que o torna o mais eficiente _
do mercado para ouvir conversas à distância. ~. I

De grande autonomia funciona com 4 pilhas
comuns e pode ser escondido em objetos
como vasos, livros falsos, gavetas, etc.
Você recebe ou grava conversas à
distância, usando um rádio FM, de carro
ou aparelho de som.

R$ 49,50



Termômetro Digital com
PIC - ET 111
"No artigo é utilizado o PIC 16F628.

Para utilizar o PIC 16F84A posso subs­
tituir o include 16F28 por 16F84A?"

Rafael Frohlich

Novo Hamburgo I RS

A substituição do PIC16F628 pelo
PIC16F84A, no projeto Termômetro
digital com microcontrolador PIC,
é impossível. O programa original
ocupa 77% da ROM de 2 kbytes do
PIC16F628, ou seja, tem aproximada­
mente 1540 bytes. O PIC16F84A tem
apenas 1kbyte de área para programa.
Além disso, o PIC16F628 no projeto,
foi configurado para trabalhar com
clock interno. O PIC16F84A não possui
este recurso.

lrrigador de Jardim Micro­
controlado - ET 94
"Durante a montagem do projeto,

percebi que existe um cristal de 4 MHz

em uma das saídas do PIC que
não consta na lista de materiais.
Este componente é opcional?"

Daniel Nunes Pereira

Estagiário de Engenharia
IBM Brasil
São Paulo I SP

O cristal de 4MHz é funda­

mental para o projeto. Sem ele
nada funcionará. Infelizmente
devido a um erro, o mesmo não
foi inserido na lista de materiais,
mas está presente no esquema
elétrico (desenho principal do
projeto) e no layout de circuito
impresso. O referido projeto
foi publicado no ano de 2003,
portanto aconselhamos, antes
de prosseguir a montagem,

buscar no comércio especializado por
todos os componentes eletrônicos
para que a montagem seja viável.
Em nosso síte, também é possível
encontrar algumas erra tas sobre o
projeto.

Módulos Híbridos de RF
"Estou precisando de vários trans­

missores que se comuniquem com
um único receptor. Pelo que sei, o
Rx e o Tx formam um par e não
sei se teria como fazer. Caso
haja essa possibilidade,
o receptor saberia de
qual transmissor
está recebendo o
sinal?"

Denis Beraldo
Americana I SP

Isso pode ser
feito. No entanto,
para identificar o
transmissor seria

preciso que ele

enviasse também um código identifi­
cador ao receptor.

Lâmpadas Fluorescentes
"Por que não posso utilizar lâmpa­

das fluorescentes ou eletrônicas no

interruptor crepuscular?"
Francisco da Rocha Farias
Planaltina I DF

Os SCRs não funcionam com

cargas que sejam não-resistivas e as
lâmpadas fluorescentes e eletrônicas
são cargas indutivas.

Controle de Acesso com
Smart Cards - ET 110
"Estou com dificuldade em encon­

trar o conector de smart cards, o
display LCD serial, o capacitor de 33
pF e o transformador 6+6V I 600 mA.
Onde é possível achá-Ios?"

Thiago Aislan Marques
Estudante
Taubaté I SP

Todos os materiais descritos neste

artigo podem ser facilmente encontra­
dos na Farnell (www.farnell.com.br).

•-
•••

••••
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Ciravadores de Pie
McFlash I McPlus
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Richard A. Weigel

nenhuma diferença física entre eles.
O que muda é apenas o firmware que
está no PIC na placa do gravador,
por esta razão é possível fazer um
upgrade do modelo McF/ash para o
McP/us. Como o hardware é igual,
basta substituir o PIC por outro com
a versão para o McP/us ou atualizar o
seu firmware, porém este processo só
pode ser realizado pelo fabricante.

O fabricante também oferece

alguns acessórios para proteger e
facilitar o uso dos seus gravadores.
O primeiro deles é o McSafety. No
conjunto original, tanto a placa do
gravador quanto a placa McSoc ficam
"soltas", ou seja, sem nenhuma prote­
ção ou acabamento. Estas duas bases
de borracha protegem a parte inferior
das placas contra eventuais "curtos-

Figura 1 • Itens que acompanham o gravador

Na figura 1 temos os itens que
acompanham cada produto. São eles:

• Placa do gravador (MacF/ash ou
McP/us);

• Placa McSoc, onde é inserido o
PIC a ser lido ou gravado;

• Cabo de conexão entre o gravador
e a placa McSoc;

• Cabo de conexão (Padrão
RS-232) entre o gravador e um com­
putador;

• Fonte de alimentação 15V X 500
mA;

• CD ROM contendo uma versão

do MPLAB /DE e o guia do usuário.

Em pesquisa realizada no mês de
junho de 2006, no site do fabricante, o
McF/ash custava R$109,00, enquanto
que o McP/us saía por R$175,00.

Como já foi mencionado, não existe

Não é difícil encontrar na Internetempresas brasileiras que vendem
gravadores de microcontroladores da
família PIC, sem falar nas centenas
de projetos disponíveis, mas que em
alguns casos, devido a sua extrema
simplicidade, podem até não funcionar
satisfatoriamente em determinadas
situações.

Outra característica destes produ­
tos e projetos é que a maioria deles
não é compatível com o ambiente
de desenvolvimento da Microchip, o
MPLAB /oE obrigando assim o usuário
utilizar ainda um outro programa para
a gravação dos microcontroladores .

Neste artigo vamos
conhecer e aprender a
utilizar os gravadores
de microcontroladores
Pie, McFlashe o McPlus,
compatíveis com o pro­
grama MPLAB IDE e pro­
duzidos pela LabTools,
aqui no Brasil.

o McFlash e o McPlus

A LabToo/s (divisão didática da
Mosaico) disponibiliza dois produtos
compatíveis com o MPLAB /DE: são
eles o McF/ash e o McP/us. Aliados

ao seu baixo custo, principalmente
se comparados ao produto similar
oferecido pela Microchip, o p/eSTART
P/us, estes pequenos gravadores aten­
dem desde o hobista até o profissional,
que necessita realizar gravações
de protótipos e em alguns casos
até utilizá-Ios para a produção de
pequenos lotes do produto final.

A diferença entre os dois gravado­
res são os modelos de PIC que cada
um pode ler ou gravar, como pode ser
comparado na tabela 1.



Conector para a fonte de alimentação
externa (15 V)

Figura 2 • Detalhes dos principais componentes da placa do gravador

PIC com o firmware necessário

para comunicação do gravador
com o MPLAB IDE

LED que indica quando
o gravador está lendo ou
gravando um PIC

o MPLAB IDE

-Configuração do gravador no MPLAB IDE
Utilizamos para ilustrar este artigo o Windows XP ­

Professional com o Service Pack 2 instalado, além da
versão 7.21 do MPLAB /DE, versão que está no CD ROM

Na figura 2 temos os detalhes da placa do gravador,
válidos tanto para o McFlash quanto para o McPlus.

Antes de conectar o McFlash ou McPlus ao computador,
devemos fazer a instalação do programa MPLAB /DE.
Por indicação do fabricante, é recomendado que a versão
seja no mínimo a 6.61.

O MPLAB /DE é um programa para uso com os
microcontroladores P'IC desenvolvido pela própria
Microchip. Pelo fato de ser um "ambiente integrado
de desenvolvimento" (IDE - Integrated Development
Environment), temos entre outros itens, um editor, um
compilador, um simulador além de uma interface para
gravação do projeto. O MPLAB /DE foi criado para
ser utilizado com o sistema operacional Windows e
pode ser copiado gratuitamente do site da Microchip
(www.microchip.com) .

Devido ao grande número de recursos não iremos
pormenorizar como fazer a sua instalação e detalhes de
sua utilização, isto poderá ser assunto para uma outra
ocasião. Iremos apenas focalizar as características e
configurações necessárias para utilização dos gravadores
McFlash e McPlus.

• Itr:.:lr.J... ..•• If:l't:t'f'J". ...• 'It

McFlash

8 Pinos

14 Pinos18 Pinos28 Pinos40 Pinos

PIC12F675

PIC16F630PIC16F627PIC16F72PIC16F74
PIC12F629

PIC16F636PIC16F627APIC16F73PIC16F747
PIC12F635

PIC16F676PIC16F628PIC16F737PIC16F77
PIC 12F683

PIC16F684PIC16F628APIC16F76PIC16F777
PIC16F688

PIC16F630PIC16F767PIC16F871
PIC16F648A

PIC16F870PIC16F874
PIC16F716

PIC16F872PIC16F874A
PIC16F83

PIC16F873PIC16F877
PIC16F83A

PIC16F873APIC16F877A
PIC16F84

PIC16F876PIC18F442
PIC16F84A

PIC16F876APIC18F448,
PIC16F818

PIC18F242PIC18F452
PIC16F819

PIC18F248PIC18F458
PIC16F87

PIC18F252PIC18F4220
PIC16F88

PIC18F258PIC18F4320
PIC18F1220

PIC18F2220
PIC18F1320

PIC18F2320

McPlus8 Pinos

14 Pinos18 Pinos28 Pinos40 Pinos

PIC12C508A

PIC16C505PIC16C554PIC16C61PIC16C64
PIC12C508

PIC16F630PIC16C558PIC16C62PIC16C64A
PIC12C509

PIC16F636PIC16C620PIC16C62APIC16C65
PIC12C509A

PIC16F676PIC16C620APIC16C62BPIC16C65A
PIC12C671

PIC16F684PIC16C621PIC16C63,PIC16C65B
PIC12C672

PIC16F688PIC16C621APIC16C63APIC16C662
PIC12CE518

PIC16C622PIC16C642PIC16C67
PIC12CE519

PIC16C622APIC16C66PIC16C74
PIC12CE673

PIC16C71PIC16C72PIC16C74A
PIC12CE674

PIC16C710PIC16C72APIC16C74B
PIC12F629

PIC16C711PIC16C73PIC16C765
PIC12F635

PIC16C712PIC16C73APIC16C77
PIC12F675

PIC16C715PIC16C73BPIC16C774
PIC12F683

PIC16C716PIC16C745PIC16F74
PIC16C717

PIC16C76PIC16F747
PIC16C84

PIC16C773,PIC16F77
PIC16CE623

PIC16F72PIC16F777
PIC16CE62

PIC16F73PIC16F871
PIC16CE625

PIC16F737PIC16F874
PIC16F627

PIC16F76PIC16F874A
PIC16F627A

PIC16F767PIC16F877
PIC16F628

PIC16F870PIC16F877A
PIC16F628A

PIC16F872PIC18F442
PIC16F630

PIC16F873PIC18F448
PIC16F648A

PIC16F873APIC18F452
PIC16F716

PIC16F876PIC18F458
PIC16F83

PIC16F876APIC18F4220
PIC16F83A

PIC18F242PIC18F4320
PIC16F84,

PIC18F248
PIC16F84A

PIC18F252
PIC16F87

PIC18F258
PIC16F88

PIC18F2220
PIC16F818

PIC18F2320
PIC16F819 PIC18F1220PIC18F1320
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circuitos", muito comuns de acontecer com objetos soltos
na bancada.

O outro item oferecido é um soquete tipo ZIF (Zero
Insertion Force). Com este item fica muito mais fácil a
colocação e retirada do PIC na placa McSoc. Este dispositivo
é muito útil se o gravador for usado em cursos ou na produção
de pequenos lotes.

Ambos acessórios podem vir juntos com um novo produto
ou adquiridos separadamente para quem já possui um
gravador.



Tabela 2 • Pinagem para confecção dos cabos seriais.

~
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Verificando a versão
de firmware do gravador
Uma vez ativado o gravador, pode-

mos fazer uma verificação do firmware
que consta no gravador.

O firmware é o programa que
está dentro do PIC (PIC16F628 ou

necessário fazer a ativa­

ção do gravador e assim
também verificar se ele

está "vivo". A seqüên­
cia vista na figura 5, é
Programmer > Enab/e
Programmer. Observe
na parte inferior da
janela que uma barra
"animada" indicará o

andamento do processo (Enab/ing).
Caso haja algum problema na comu­
nicação, uma mensagem na janela
"Outpuf' poderá dar uma dica do
ocorrido, como indica a figura 6.

ComputadorComputador

Função

OB-25 (Macho)OB-9 (Macho)
Pino

Pino

TX

2 3
RX

::! ?
GNO

7 5
RTS

4 7
CTS

5 8

.,lItU ••• t1.I •• U;.:ttlh

Gravador

Função I (DB-9 Fêmea)
Pino

Ativando o gravador
Para que possamos realizar uma

leitura ou gravação em um PIC, ainda é

~

No próximo passo, conforme ilustra
a seqüência da figura 4, devemos
informar ao programa em que porta
serial o gravador está conectado.
Clique em Programmer > Settings.
e na nova janela, clique na guia Com­
munications. Assinale a porta serial
disponível (COM 1, no nosso exemplo)
e clique no botão OK para finalizar.

que acompanha o produto. Portanto,
algumas figuras e procedimentos
podem variar dependendo do sistema
operacional empregado, bem como a
versão do MPLAB /DE.

Após a instalação do MPLAB /DE,
devemos verificar se existe uma porta
tipo serial disponível no seu compu­
tador e também identificá-Ia (COM 1,
COM 2, COM 3 ou COM 4).

Caso não disponha de uma porta
serial disponível, como no exemplo
dos modernos notebooks, pode-se
tentar utilizar um conversor USB/
serial.

Observe que nem todos os con­
versores podem funcionar adequada­
mente. Em consulta ao fabricante,
fomos informados que alguns modelos
mais simples e baratos, fazem apenas
o apagamento do PIC, dando muitos
erros no momento da gravação.

Depois da identificação da porta
serial, devemos fazer a conexão entre
o gravador e o computador.

O cabo que acompanha o gravador
tem dois conectores tipo DB-9. Se a
porta serial do seu computador for
do tipo DB-25, o leitor poderá fazer o
seu próprio cabo, conforme a pinagem
mostrada na tabela 2.

Além disso, é uma boa idéia o leitor
fazer um cabo reserva do original. Com
um cabo reserva fica fácil confirmar se

eventuais erros na leitura ou gravação
são originados pelo cabo, porém
deve-se observar que este cabo não
exceda 1,5 metros.

Em seguida, podemos fazer a cone­
xão da fonte de alimentação com a
placa do gravador. Com a alimentação
ligada, o LED verde deverá acender.
O LED amarelo só irá acender quando
um PIC estiver sendo lido ou gravado.

Podemos agora iniciar o programa
MPLAB /DE e realizar as configurações
necessárias.

O primeiro passo, como pode ser
visto na figura 3, é a identificação do
tipo do gravador a ser empregado.
Utilizando o menu de opções, clique
em Programmer> Se/ect Programmer
> P/CSTART P/usoNote que não existe
a opção McF/ash ou McP/us na lista.
Como os gravadores da LabToo/s
são compatíveis com o gravador da
Microchip P/CSTART P/us, devemos
assinalar este modelo.-
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IA newerversion of the PICST ART Plus firmware operating

system is avoilable. and moy be required lar programming
some devices. The newerversion is !ocated in your
MPLAB IOE\picstartPlus directory, Reler to the topic,

'Upgrading the PICSTART Plus Operating System' in 1he
P1CST ART Plus Help file lar instructions.

O primeiro passo é saber quantos
pinos tem o modelo de PIC que iremos
trabalhar. Note que temos posições
diferentes para sua colocação na
placa. Nos modelos de 8, 14 e 18

Figura 11· Configuração para um modelo de 28 pinos

Figura 10· Configuração para um modelo de 18 pinos.

entrar em contato com o fabri­
cante.

Porém, mesmo com o firmware
desatualizado, podemos usar o
gravador sem problemas. Só será
necessária a sua atual ização
quando for lançado um novo modelo
de PIC que não esteja contemplado
com a versão do seu firmware,
como vemos na figura 9.

A placa McSoc é onde devemos
colocar o PIC a ser lido ou gravado.
Observe que o PIC que está na placa
do gravador deve permanecer lá, pois
como já vimos, é nele que se encontra
o Firmware do gravador, responsável
por todo o processo de comunicação
com o MPLAB IDE.

Antes de fazer qualquer coisa,
tenha certeza que a placa McSoc está
desconectada do gravador. Assim,
evita-se acidentes ao inserir um PIC
na placa.

Configuração da
placa McSoc

PIC16F628A) na placa do gravador e
que, entre outras coisas, tem as rotinas
para que o McFlash ou McPlus possa
se comunicar com o MPLAB /DE.

Clique em Programmer > About
e se tudo estiver correto, na janela
"Outpuf' irá mostrar a versão do pro­
duto, como ilustra a figura 7. Note que
se tratando de um gravador compatível
com o PICSTART Plus, o mesmo é
identificado como sendo um.

SettinQs ••.

Se a versão de Firmware do seu

gravador for mais antiga, ao fazer
a ativação do gravador, na janela
"Outpuf' será exibida uma mensagem,
similar a da figura 8, informando que
existe uma nova versão para o produto
PICSTART Plus. Os procedimentos
mostrados para esta atualização são
válidos apenas para o PICSTART Plus
original.

Para fazer a atualização do firm­
ware no McFlash ou McPlus, é preciso- ELETRÔNICA TOTAL· W I 16/ 2006



pinos, o pino 1 fica perto do conector
RJ-12, enquanto que nos modelos de
28 e 40 pinos, o pino 1 fica do lado
oposto.

Em seguida devemos fazer a con­
figuração dos dois Jumpers existentes
na placa. Para os modelos de 8, 14
e 18 pinos a posição deve ser a "A".
Para os demais modelos a posição
deve ser a "B".

Na figura 1 O temos a configura­
ção para o PIC16F628 de 18 pinos,
enquanto na figura 11 temos a con­
figuração para o PIC16F876 de 28
pinos.

Depois de tudo verificado, podemos
fazer a conexão da placa McSoc com o
gravador, através do cabo apropriado
(RJ-12).

Configuração do PIC no
MPLAB IDE

Para realizar a correta leitura ou

gravação de um PIC ainda é neces­
sário informar ao MPLAB /DE qual
modelo de PIC iremos trabalhar.

Conforme seqüência mostrada na
figura 12, no menu de opções, clique
em Configure> Select Device ... e na
próxima janela, localize em Device o

.,1I1l:

.'hfaHtltf':IIIIUI.
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modelo de PIC desejado. Finalize o
processo clicando no botão OK.

Observe que se o gravador já esti­
ver "ativo", o mesmo será "reativado".
Veja também que na parte inferior da
janela será exibido o modelo de PIC
selecionado.

Lendo a memória do Pie

Após a seleção correta do modelo
do PIC, podemos começar o "trabalho".
O primeiro item que iremos explorar
será a leitura da memória de progra­
mação do PIC. O programa que está
dentro do PIC está em um formato
que praticamente só o PIC entende,
por isto fica muito complicado ler um
programa do PIC e tentar fazer alguma
modificação.

A proposta para a leitura da memó­
ria de um PIC é, por exemplo, fazer
uma cópia do seu conteúdo para fins
de comparação ou backup.

Para realizar a leitura, clique em
Programmer> Read ou simplesmente
no botão de atalho Do::. Atenção aos
botões de atalhos, pois eles são muito
parecidos. Note que na parte inferior da
janela tem um contador que irá mostrar
qual endereço da memória está sendo

·,.,1:111

Você ainda não
tem um dos

gravadores de
Pie da LabTools?

Aproveite para
adquirir já o seu!

McPlus-
25% de desconto para
leitores da revista
Eletrônica Total

10% de desconto para
leitores da revista

Eletrônica Total

Promoção válida
até o final da

Copa do Mundo

Ligue 11 4992 8775

www.labtools.com.br

LabTool_
Mosaico Didactic Division



lido. Após a leitura, conforme ilustra a
figura 13, clique em View> Program
Memory. Veja também que na janela
"Program Memory' temos três opções
para leitura do programa lido (Opcode
Hex, Machine e Symbolic).

Caso seja necessário salvar este
programa, clique em File> Export e
na próxima janela, clique no botão OK.
Em seguida, escolha o local e o nome
para este arquivo e finalize clicando
no botão "Salvar" ou "Save".

Proteção contra leitura

Alguns modelos permitem que
seja ativada uma proteção, total ou
parcial, contra a leitura do conteúdo
da memória de programação e desta
forma o desenvolvedor tem uma pro­
teção contra a cópia ilegal do seu
produto.

Caso uma mensagem, como a
exibida na figura 14 apareça na janela
"Outpuf', é sinal que o PIC está pro­
tegido.

Apagando a memória
do PIC

PIO

Para apagar todo o conteúdo da
memória de um PIC, clique em Pro­
grammer> Erase Flash Oevice ou use
o botão de atalho ~~.

-••'I~.lÍfI'I"-'"Ir.

que só podem ser programados uma
única vez.

Gravando um PIC

Verificando se o PIC está
"limpo"

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006

Fazer a gravação de um PIC utili­
zando o McFlash ou McPlus é bastante
simples. Como já foi dito anteriormente,
não iremos detalhar neste artigo como
utilizar o MPLAB /DE para fazer um
projeto completo, criando um programa
e sua "compilação". Vamos partir do
princípio que já dispomos de um arquivo
devidamente "compilado", ou seja,
no formato HEX, que é o que o PIC
entende.

O primeiro passo é "abrir" o arquivo
HEX. Para isto clique em File> Import...
e na nova janela, localize o arquivo
desejado. Najanela "Outpuf', clicando na
guia "Build', podemos confirmar o nome
do arquivo selecionado. Se necessário,
também podemos ver o seu conteúdo,
clicando em View> Program Memory.

Uma vez carregado o programa
para o MPLAB /DE, basta clicar em
Programmer > Program ou apenas no
atalho ~.

Se todo o processo estiver correto,
uma mensagem, como mostra a figura
16 irá confirmar a gravação.

;1

.~

PlCST ART Plus Firmwore Version 4..40.1.

Device is blonk..

Para ter certeza que o PIC está
completamente apagado, podemos
fazer uma rápida verificação. Clique
em Programmer> Blank Check Ali ou
utilize o botão de atalho ~.o: . Se tudo
estiver "limpo", teremos a mensagem
vista na figura 15.

A opção Blank Check OTP é utili­
zada somente para modelos tipo OTP
(One Time Programmable), ou seja,

PtCSTART Plus Firmwore Vel'$ion 4.40.1.

Device 1$0 cada protectedl Progl'Om mem0'Y may be invalid.

Apesar de ser possível fazer a
gravação de um novo programa em
cima de um já existente dentro do PIC,
em alguns casos é preciso que antes
façamos uma limpeza de toda a sua
memória. Assim, temos a garantia de
que o PIC estará "limpo" para uma
próxima gravação.

Este procedimento deve ser usado
igualmente no caso de um PIC prote­
gido e que seja do tipo com memória
Flash (que tenha a letra "F" no meio
do seu código).

--
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Verificando a gravação

Temos também o recurso de com­
parar o conteúdo da memória do PIC
com o arquivo que está carregado
no MPLAB /DE. Desta forma teremos
certeza que se o programa do PIC
não funcionar, não será por erro de
gravação.

Para isto clique em Programmer>
Verifyou no atalho [)~ .

Na figura 17 temos um exemplo
de um erro no endereço "0000". O

PlCST ART Plus Firmware Version 4.40.1

Device is blank.

PICSTART Program\Verify Report
05-Feb-2006. 09:48 03

Oevice Type: PIC16F628

Address Range O~lO

Programmingtv'erification completed successfullyl

valor esperado era "2804" e foi lido na
memória do PIC o valor "2805".

Considerações finais

Como não existem diferenças físicas
entre os gravadores, a escolha de
um modelo ou outro deverá ficar por
conta do leitor, prevendo as suas
necessidades atuais.

Lembre-se que é possível adquirir
o modelo mais simples (e barato) e
posteriormente fazer um upgrade para
o modelo mais completo, conforme sua
vontade de conhecer ou trabalhar com
outros modelos de PICs.

Apesar dos gravadores McFlash e
McPlus não serem criados para utiliza­
ção na gravação tipo ICSP (ln-Circuit
serial Programming), ou seja, gravar
em um PIC diretamente no circuito
onde ele se encontra, o guia do usuário
mostra os pinos e sinais necessários
para empregar tal procedimento.

Caso o leitor só disponha de uma
porta usa no seu computador e não

PICSTART Plus Firmware Version 4.40.1

P1CST ART Program\Verify Report
05-Feb-2006.09:5635

Oevice Type: Ple,6F628
;Address Range 0-10

Program Memory Errors

IAddress Good Bad

0000 28042805

queira se arriscar em adquirir um
conversor usa x seria I "genérico",
deverá levar em consideração um
outro produto disponível na LabTools,
o ICD2BR, que além das funções de
gravação de praticamente todos os
modelos de PICs, tem ainda a função
de "depurar" o seu programa em tempo
real, na tela do MPLAB /DE, mas
este assunto iremos ver nas próximas
edições. T

www.farnell-newarkinone.com.br

,4

ID •

5aber@farnell-newarkinone.com
Fone (11) 4066-9400
Fax (11) 4066-9410

Nele você encontrará os produtos dos maiores
fabricantes mundiais, e poderá efetuar suas compras,

consultar preços, verificar o estoque no Brasil e no
exterior, visualizar informações técnicas, efetuar e
atualizar seu cadastro, e ainda contribuir com o
projeto social "Passe de Mágica". Qualquer

compra acima de R$ 100,00 (cem reais) , 1% do
valor irá para as crianças deste projeto.

""' •..
,,4-
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Controle Automático para Bomba D' água Oaniel Nery Bonadio
Uberlândia - MG

Cuidado com a corrente alternada!

Rede

LED 4'
LEDvm.

Smm

NO

NC

Bombad'agua

LEDvm. LjEL1

3mm a2
EL3

Caixa d'água EL4as

LED 2 = nível alto
LED 3 = nível médio
LED 4 = nível baixo
LED S = alarme
LP 1 = Lâmpada NÉON
para painel
SW 1= Acionamento
manual da bomba
D3, 04, OS = 1N4148

r-No

U3-c

R11
1 MO C3

471lF1'

R12
1 MO

EL 1

EL4

EL3

comum

(+)

EL2

nível alto
100%

nível baixo
SO%

nível médio
7S%

alarme
30%

ELS

o circuito apresentado tem como
finalidade acionar uma bomba para
encher um reservatório de água ou

outro líquido homogêneo condutor não
inflamável, assim que o nível estiver
abaixo de 50%. Seu funcionamento

se baseia na ação de 5 eletrodos

colocados em alturas apropriadas de

forma a ficarem em contato com a água
no interior do reservatório.

A detecção é feita pelas portas AND
de um CI 4081, o que garante uma
alta impedância de entrada e funciona
mesmo com líquidos de alta resistividade.

Os três LEDs indicam o nível do líquido.
Quando o nível do líquido estiver abaixo

do eletrodo EL4, temos o acionamento

de um relé que, por sua vez, acionará
a bomba que só desligará quando o ele­
trodo EL2 for tocado. Um timercolocado

nesse eletrodo corrige o inconveniente do
efeito causado pelo balanço da água.
O circuito ainda conta com um alarme

sonoro que é ativado se o nível da água

ELETRÔNICA TGTRL - N° I 16 / 2006



Espanta-Mosquito Daniel Nery Bonadio
Uberlândia - MG

SWI = Habilita!
desabilita ultra-som

LED verd
5mm

R3

1 kn

CII-d

13

12

4

CII-c

C1

I1000llF25V

6

CII-4093

F1

500 mA

C2

%10~~FI ~-a
3

o

Testador de linha telefônica

(Idéia Prática)

cair abaixo de 30%, indicando um

possível problema com a bomba de
enchimento. O ajuste do timer que
desliga a bomba após o toque do ele­

trodo EL2 (alto) é feito em TP1 e deve
ser colocado em aproximadamente 10

segundos. O eletrodo EL1 é o comum,
devendo ser ligado ao positivo da
alimentação.
O sistema foi instalado em casa de

parente do autor e funciona há mais
de um ano sem problemas. Foram
usados eletrodos feitos de solda de

prata 30% para evitar a corrosão por
eletrólise. Essa solda pode ser con­
seguida em qualquer loja de material
de soldas e gases industriais, embora
possam ser usados outros materiais
como varetas de antenas telescópi­
cas.
O circuito foi acomodado em uma
caixa Patola PB200. Os LEDs acom­

panhados de (*) devem ser instalados

no painel da caixa. O capacitor C4
evita o centelhamento nos contatos do

relé ao ligar e desligar a carga. Devem
ser utilizados disjuntor e relé de
corrente compatível com a solicitada
pela bomba.

Apresentamos um interessante e útil

circuito que gera ultra-sons com razoá­
vel potência, podendo assim ser usado
como repelente eletrônico, eficiente

também contra ratos e camundongos.
O princípio de funcionamento está
num oscilador em torno de um CI 4093

(U1), tendo sua freqüência ajustada

em TP 1. As demais portas são usadas
como amplificadores e inversores
atuando sobre os transistores comple­

mentares de 01 a 04 que formam uma
etapa de potência capaz de fornecer
alguns watts a um tweeterpiezoelétrico

A simples configuração mostrada
na figura permite realizar teste de
linha telefônica e até realizar comu­

nicações usando a linha, já que o
circuito funciona como um telefone.

São usadas cápsulas comuns de
telefone e também uma bateria de 9

V. Para maior facilidade de conexão

de baixa impedância.
Depois de montado o circuito, ponha

TP 1 na sua posição de maior resistên­
cia e alimente o circuito. Um apito
próximo de 14 kHz deverá ser ouvido

no tweeter. Depois movimente o trimpot
até deixá-Io numa posição em que o
som deixe de ser ouvido. Se possuir
um freqüencímetro, conecte-o no ponto
de teste PT1 e faça o ajuste para
freqüências entre 23 e 40 kHz. Os
transistores devem ser dotados de

pequenos dissipadores de calor.

Antônio Gerson
Lima Nunes
Brasília - DF

à linha em teste são empregadas
garras-jacaré.

ELETRÔNICA TOTRL - N° I 16 / 2006
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Indicador de Nível de Caixa d ' água Carlos Oyego Ferreira Crisóstomo
Fortaleza - CE

rio está num nível crítico) também pode

ser usado para acionar um sistema de

alarme ou mesmo a própria bomba que
encherá novamente esse reservatório.

o circuito apresentado indica o nível

da água num reservatório, mos­

trando-o através do acendimento de

LEDs. Com o LED4 aceso a caixa se

encontra completamente cheia, e com

o LED1 aceso apenas temos a caixa
em seu nível mínimo.

Os sensores são hastes de cobre

instaladas no interior da caixa em sua

parte lateral, com distâncias definidas

que vão determinar os pontos de

acionamento. A haste positiva deve
ser colocada no fundo da caixa. Cada

senso r de nível está ligado à base de um

transistor que serve de acionador para o

LED correspondente ao nível.

A alimentação do circuito deve ser

feita com uma tensão de 5 V e a fonte

obrigatoriamente deve ser isolada da

rede de energia. O circuito pode ser

ampliado para maior número de senso­

res. Esses sensores devem ter pelo

menos 10 cm de parte desencapada

para contacto com a água.

Nota da Redação: O circuito que aciona

o LED1 (que indica quando o reservató-

Hastes de

cobre <desencapado

(sensor)

Haste Positiva"

~>'1"1'1

I
Caixa d'água

Q2

BC548

R2

10 kQ

5V

+V

As

10kQ

Haste

positiva

Jj-

DS

LED5

Luz Emergencial Tailer Raison Sousa Oliveira

Pradópolis - SP

LP

~­B-­12V_

circuito incluindo um sistema de foto­

células (LDR), que somente deixe a

lâmpada acender em caso de corte

de energia, se o local estiver escuro

(noite).

1N4002,::----36 V12~

Nota da Redação: Esse circuito acende

a luz de emergência quer seja dia ou

noite, pois ele não consegue discriminar

se é preciso realmente contar com

uma luz no local naquele momento. O

leitor imaginoso pode aperfeiçoar esse

A finalidade deste projeto é não deixar o

leitor no escuro, caso a energia elétrica

de sua casa sofra uma interrupção.

Imediatamente, ele aciona (uma ou

mais) lâmpadas ligadas a uma bateria

através de um relé. A bateria pode ser

de 12 V, o que determina também a

tensão da lâmpada. A fonte é de 6 V,

tendo uma corrente de até 1 A. Foram

incluídos LEDs indicadores, sendo

que o vermelho indica que a lâmpada

foi acionada e o verde que existe

fornecimento normal de energia.

Outra possibilidade de uso para esse
circuito é com alarmes e telefones

que utilizam fontes. O relé usado é

de 6 V com corrente de acionamento

de 50 a 100 mA. O transformador tem

secundário de 300 mA a 1 A.

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006
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Contador de Espiras Roberto Ednei Barbara
Londrina - PR

Este circuito tem várias utilidades que

dependem apenas do sensor utilizado.

Na configuração básica é usado um

disco perfurado onde temos um par de

diodos infravermelhos para a detecção
do movimento. Um Cl 555 é utilizado

para gerar um sinal de clock que será

enviado a um CI 4029 (contador). A

finalidade deste Cl é contar os pulsos

até 9, quando então é enviado um

pulso para o CI 4518 que é um duplo

contador. Com isso, temos um conta­

dor até 999.

Os Cls 4511 decodificam os níveis

lógicos enviados pelos contadores.

Quando a chave reseté acionada, temos

o zeramento dos displays. O circuito

integrado 7809 deve ser dotado de um

radiador de calor e os displays são do

tipo de catodo comum.

O sensor usado poderá ser de outros

tipos, conforme o que se deseja contar,

tais como objetos numa esteira ou

mesmo a passagem de pessoas por
um local. Para usá-lo como contador de

espiras no enrolamento de bobinas e

transformadores, o sistema é acoplado

a uma manivela onde o carretel será

preso.

Nota da Redação: Nesse tipo de
circuito, para que não ocorra a con­
tagem errática é muito importante
que o circuito sensor tenha meios
de eliminar os repiques. Isso será
especialmente importante no caso
de sensores de contato.

P.D. P,D.

Display K
ABCDEFG

lIIIl..

1312111091514 trj13121110 91514l---l3 5 5 3E
16 4511 4511 16

l---l4 4 2 1 7 8 8 4 2 1 7 4

t---l214 13 12 11

--

4028
,;;.;...L-

1râ1114
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13 51--1--
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10~
14

13

~3121110 91514

4511 3E8 4 16
..J..- 2 1 74
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14 11
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4029

4518

715153912

119
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.LReset
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4028 13
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BC548

BC548

Buzzer

~
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CA BC548 •••
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Fechadura com Chave de Código
Roberto Ednei Barbara

Londriha - PR

Este circuito aciona uma fechadura

eletromagnética se uma seqüência
codificada por um teclado satisfizer o

código programado. O circuito utiliza
três integrados 556.
Quando a primeira tecla do código é
pressionada, então o LED1 que estava
aceso, apaga por um tempo. Esse

tempo é da ordem de 5 segundos,
no qual o código deve ser digitado
completamente. Ao pressionar a última

tecla do código por um segundo pelo

menos, a fechadura é liberada. Depois

do tempo programado o circuito é res­

setado, até que seja digitado novamente

o código correto. As teclas que sobram
serão utilizadas para acionar um alarme,

indicando que o código está incorreto.
Algumas alterações podem ser feitas

em R4/Rs, RlO e R11 que determinam

o código de abertura. R18 e C7 definem
o tempo em que o relé fica alimentado

e R1S' Cs determinam o tempo de acio­
namento do alarme. Para o acionamento

da fechadura, a conexão depende do

tipo, pois algumas atuam na configura-

ção NF enquanto outras NA do relé. O

CI4 deve ser dotado de um pequeno
radiador de calor. L1 aceso indica que

o circuito está em espera e L2 que o
relé está alimentado. A fonte usa um
transformador de 12 + 12 V x 1 A. O

teclado pode ser construido com 12
chaves NA, no qual quatro determinarão

o código e as demais acionarão o
alarme. Pode ser usado um teclado

de telefone. Na figura 1 mostramos

o circuito completo do aparelho e na
figura 2 o teclado com suas conexões.

Figura I

R14

2,2 kQ

C6 o PB-10"

100 IJ.F::%: aCiOna[

mento

rápido

U

1 8
2

CI-313

55612

6

13t:! IY R132

12 2,2kn

C~ 54 556
101

~C4..u00IJ.F

CIt
4 556

2

C2

:::o.00IJ.F

C1

J!001J.F1

R1~
2,2kn

~
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Super Amplificador para o Carro
José Oenilson Lõsh

Sebastião do Caí - RS

Para quem gosta de som automotivo
pesado, o circuito aqui apresentado
consiste numa opção econômica.

Simples de montar, ele tem boa

potência e além disso usa componen­
tes de baixo custo e fácil obtenção.

Para T1 pode ser usado um transfor­
mador de alimentação com primário
de 110/220 V e secundário de 6 + 6

V x 200 mA. Para T2 é utilizado um
transformador de carga de emissor

para os transistores. Ele consiste em
48 + 48 espiras de fio esmaltado 20
enroladas no núcleo de um transfor­

mador de 6 + 6 V x 1 A queimado,
retirando-se os fios velhos.

01 e O2 devem ser dotados de bons

dissipadores de calor. D1 e D2 devem

ser fixados nos dissipadores com pasta

térmica. O capacitor C1 pode ser modi­
ficado conforme o leitor deseje um

som mais grave ou mais agudo. O fio
da antena elétrica do carro é ligado

ao amplificador de modo que ele seja

ativado automaticamente quando o
som do carro for acionado e desligado

quando fora de uso.
Nota da Redação: A distorção e cor­

rente de repouso dependem muito de R3
e R4' Eventualmente o leitor deve alterar
os valores desses componentes para
obter uma menor corrente de repouso

com operação ideal. A excitação desse
amplificador deve ser feita ligando sua
entrada na saída do sistema de som
existente no carro.

Caso já exista um amplificador, será

interessante ligar em série um resistor
de 10 ohms a 100 ohms de modo a obter

a excitação ideal sem sobrecarga.

,T.

Transmissor AM

Adriano Muniz Moura
Uberlândia - MG

00000000000000000

Figura 2

Esse pequeno transmissor expe­

rimental de AM pode ser usado

como estação em clubes, hotéis, ou
mesmo como meio de comunicação
se uma antena externa apropriada

for empregada. O circuito opera
em torno de 800 kHz, dependendo

do ajuste da bobina e do valor do

capacito r em paralelo (entre 50 e
400 pF).
A bobina utilizada é uma osciladora

de ondas médias, e eventualmente,

o capacito r em paralelo já pode

estar presente em seu interior.
Nesse caso, o ajuste será feito
através de seu núcleo. O transistor
deve ser montado em radiador de
calor e a fonte deve ser de 12 V com

excelente filtragem. Os capacitores
devem ser cerâmicos.

-
'0-0
+ 12 V@] OL1

1m OL2
~

1m

En~T1114~
Ao terminal

da antena
elétrica

CN211234567890'#GNDAKAKI

[1] [g]

@] [§]

[Z] ~

EI [Q]

1123456789 o '#GND A K AK 1

CN2
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Velocímetro Digital Paulo José dos Santos Corgosinho

Belo Horizonte - MG -
o conjunto proposto é constituído de

um sensor magnético ou óptico, um
conversor tensão/freqüência e um

milivoltímetro digital que, devidamente
ajustado, funcionará como um tacôme­
tro ou freqüencímetro. O velocímetro

digital foi instalado em um Gol GTS

91 constatando-se um desempenho
melhor e mais confiável quando com­

parado ao velocímetro analógico
original. Para equipar qualquer modelo
de carro, deve-se medir primeiro a
circunferência do pneu que, no eixo
desta roda deverá ter instalado o

sensor. Exemplo: Gol GTS equipado
com pneu P600 Pirelli com circunfe­
rência (C) de 1,80 m.

Velocidade de ref: 100 km/h

C = 1,80 m

w = V/C = 55.555,555 voltas/h =

= 925,92591 voltas/min =
= 15,432098 voltas/s

f = 15,432098 x 4 pulsos/giro =
= 61,725 Hz

Fonte de 12 V x 4,5 A

A fonte de alimentação proposta pode
fornecer tensões de aproximadamente
O V a 12 V com corrente máxima de

4,5 A, apresentando uma excelente

filtragem e ainda ajuste fino para
maior precisão na obtenção da tensão

desejada de saída. Essa fonte pode

61,725 Hz -- 100 km/h
60Hz ---- x

X = 97,71 km/h

Assim determinamos para este pneu
o ajuste, tendo como base de tempo a
freqüência de 60 Hz da rede de energia.
Este ajuste deve ser realizado com a

ajuda de um voltímetro digital na escala
de O a 200 mV/dc conectado entre os

terminais do capacito r de tântalo de

100 I1F, quando deverá ser captada
através do sensor magnético a primeira
harmônica da rede, aproximando a

bobina L1 de um transformador de força,
reator de lâmpada fluorescente, etc.

Serão ajustados os dois trímpots multi­
voltas de 1 kohms até que as leituras
do velocímetro e do voltímetro sejam
equivalentes. Leitura de 9,7 mV no
multímetro será equivalente a 97 km/h

ajustado no velocímetro (60 Hz). Leitura

de 19,4 mV será equivalente a 194 km/h
(120 Hz). Para captar os 120 Hz basta

posicionar a bobina bem próxima ao
campo do transformador.
O velocímetro também funciona aco-

ser usada para alimentar amplificadores
de pequena e média potência.
Os transistores de saída devem ser

dotados de dissipadores de calor. Todos
os resistores são de 5% de tolerância e

1/8 W de dissipação, exceto R4 que deve
ser de 5 W. Os diodos e transistores

piado a um sensor óptico, utilizando
4 espelhos refletores. Nesse caso, foi

experimentado o par de emissor/sensor
TIL32/T1L78. O senso r com bobina foi

usado juntamente com 4 pastilhas de
ímãs de alto fluxo magnético, coladas
na junta homocinética e o suporte da
bobina foi colocado aproveitando um

parafuso próximo a essa junta.

Figuras

1. Sensor óptico -Conexão feita com
cabo de dois fios com malha de blinda­

gem

2. Sensor Magnético - L1 bobina com
núcleo de ferro de relé de 12 ou 24 V ­

qualquer modelo

3. Posicionamento do sensor magné­
tico

4. Posicionamento do sensor óptico
5. Circuito condicionador de sinais

6. Circuito do display
7. Circuito da fonte de alimentação

Rafael.Benedetti

Ijuí- RS

admitem equivalentes. O transformador

tem enrolamento primário de acordo
com a rede local e secundário de 15 +
15 V com 5 A. Os eletrolíticos devem

ter uma tensão de trabalho de pelo
menos 25 V.

~:]
T1

sec.15Vx5A

--

o

D3
1N5404

~
D4

1N5404

C1 CJ C2 CJ C3

4700)lm700.)lF"'700 )lF

o

+
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Núcleo de ferro ----.ffil Pastilhas deLUJ ímã de alto fluxo X4

A distância entre a bobina 0=(núcleo de ferro) e os ímãs é de Eixo da roda ou

mais ou menos 0,5 em. junta homocinética

'0

8

Sensor ótico

Conexão feita com 2 fios

com malha de blindagem

Sensor Magnético

~ ·11t;E L1 = Bobina com núcleo de ferro de relé

V L1 de 12 ou 24 volts qualquer modelo.
M

Malha do cabo blindado

Isolantes plásticos

m-(espaguete flexível preto)TX~RX

OEspelhos refletores

A de vidro 1,5x 1,5cmV X4

Conversor Freqüência ffensão
+5V

o
M

EO 8,21lF
Tântalo

S

I Freqüênclmetro 60 Hz-+6,0 mV,-+ 60 Hz
~ até 1 kHz: S--< 120 Hz-+12,0 mV.-+120 Hz

Ajuste para pneu P600 Pirelli 1,80 metros/cr Velocímetro S--< 60 Hz-+9,7 mV.-+ 97 kmh120 Hz-+19,4 mV.-+194 kmh

Bateria

12V

Fonte de

Alimentação

R proteção 118 W

1/8 W 1N4000
+ 1 Q

o
60 Hz-+9,0 mV~ 90 RPM x 10 = 900 RPM

Tacômetro S --< 120 Hz-+ 18,0 mV.-+ 180 RPM x 10 = 1.800 RPM

Entrada

60 Hz ou

12 Hz da'"

rede elétrica

Milivoltímetro

0
+ 5 V/fonte

Dezenas Display

Catado fcentena51

P~I'~~. íBV206ISl 3,15V t

15 ou 25 voltas (\J

1Mn J Fome C A G

Fonte

~.J.~ ~ (\J

100 nF~m~o o ~ j-1~10nF ~ c:0"'0 I ~
r;;l.. ~.,. .,. ~-LL.Ll40

39383736353433323130292827262524232221
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Transmissor de TV Comunitária Ivan Fernando Roberto
Avaré-SP

o transmissor apresentado a seguir
transmite sinais de áudio e vídeo em

freqüência determinada por L1, que
pelas características dadas no projeto,
vai cair nos canais entre 7 e 13.

Pela operação em freqüência elevada

e com sinais que são sensíveis a
interferências e instabilidades, a mon­
tagem é crítica devendo ser realizada

apenas pelos leitores que possuam
boa experiência com esse tipo de
projeto.

O sinal de vídeo é trabalhado pelo
modulador de imagem, que tem por
base um circuito integrado 741. O
ganho desse circuito é dado pelo
resistor de 1 M ohms, devendo ser

alterado caso se note distorção ou
outros problemas relacionados com o

sinal de vídeo. O nível de modulação
para o circuito é ajustado no trimpot

de 10 k ohms.

O sinal de áudio também passa por
uma etapa pré-amplificadora que utiliza
um circuito integrado 741 e é levado

ao circuito final LM1889 que faz a
modulação e mistura dos sinais de áudio
e vídeo. Os sinais obtidos na saída

desse circuito, já no canal em que vai

ser feita a transmissão, passam por
uma etapa amplificadora com base no
transistor 2N4427.

Esse transistor deve ser dotado de um

bom radiador de calor. A alimentação do
circuito deve ser feita com uma fonte de

15 V x 500 mA com excelente filtragem.
As bobinas possuem as seguintes
características:

L1 é constituída por 2 ou 3 espiras de
fio 18 a 22 em forma de 0,7 mm de

diâmetro com núcleo ajustável de ferrite

para os canais 7 a 13. Para canais
baixos entre 2 e 6, a bobina será

composta por 4 a 6 espiras na mesma

forma. L2 consta de 40 espiras de
fio esmaltado (30 a 24) numa forma
de 5 mm de diâmetro e 18 mm de

altura com núcleo de ferrite ajustável.

A bobina L3 é formada por 3 espiras

de fio 22 em forma de 0,8 mm. L2 deve

ser ajustada para que o sinal de áudio

seja reproduzido sem roncos (4,5
MHz). O ajuste deve ser feito utilizando
uma lâmpada como carga e um tele­
visor ligado nas proximidades. Obser­

vamos que há neste caso restrições
legais para a operação desse tipo de
equipamento. O sinai para esse trans­
missor pode ser obtido das saídas de

áudio e vídeo de gravadores cassete,
OVOs-players ou câmeras de vídeo.

%10nF

1000 IJ.F

~ 25V

Sarda

!deRF
800 mW

500

10kQ

15V~500m~
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Transmissor de

FM para S km

Adriano Muniz Moura
Uberlândia - MG

Este pequeno transmissor de baixa

potência pode enviar seus sinais a
mais de 5 km, dependendo apenas da

topografia do local e da antena. A placa
deve ser de fibra de vidro e a fonte

do transmissor deve ser bem filtrada,

separada e blindada. a transmissor
ficará instalado na própria torre de

modo que a distância até a antena seja
a menor possível.
a transistor 2N3553 deve ser dotado

de um excelente dissipador de calor.
a transformador da fonte deve ser de

15 + 15 V com pelo menos 1,5 A e os
trimmers são de 50 pF.As bobinas têm

as seguintes características:

L1 - 4 espiras de fio 18
L2 - 3 espiras de fio 18 entrelaçadas
em L1

Ls - 5 espiras de fio 18
L4 - 3 espiras de fio 18
Ls - 6 espiras de fio 18

L6 - 3 espiras de fio 18

Todas as bobinas são enroladas em

Fonte Múltipla
de 6 a 2S V

Esta fonte tem grande utilidade numa
bancada de testes e desenvolvimento,

pois dispõe de 4 saídas de tensões
fixas, as quais podem fornecer corren­
tes até 1 A. A saída de 15 V, depen­

dendo do transformador, pode fornecer
uma corrente ainda maior, se bem que

não seja estabilizada.
Todos os circuitos integrados devem
ser dotados de radiadores de calor e

os capacitores de filtro devem ter uma
tensão mínima de trabalho de 25 V. a

I\,;

forma de 1 cm de diâmetro sem núcleo.

No ajuste deve ser usada uma carga
como uma lâmpada em lugar da antena.

A lâmpada deve ser de 6 ou 12 V, e

o ajuste deve ser feito para que ela
acenda com o máximo brilho. A saída

Adriano Muniz Moura
Uberlância - MG

transformador tem secundário de 4 A

ou mais, para possibilitar que todas
as saídas sejam usadas de forma
simultânea. Nesse caso, os diodos

devem ser 1N5404 ou equivalentes.
Para menor corrente podem ser
utilizados 1N4002 ou 1N4004.

Ao usar, respeite os limites de cor­
rente da fonte evitando sua sobre­

carga. Um LED indicador pode ser
agregado para indicar quando a fonte

está ligada.

+15 V

7812
+ 12 V

+9V

deve ser da ordem de 2 W. Pode ser

usado um transistor 2N5945 para maior

potência, mas a fonte deve ser de pelo
menos 5 A. Devem ser respeitadas as

restrições legais para o uso desse tipo
de equipamento.

Ant

1000 J.LF:c

-
----------------------~
1

1

Hjl
1

I J.:" Fonte I
1 J

10 n:::C
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Transmissor Valvulado de FM Ivan Fernando Roberto
Avaré-SP

Transmissores que utilizam válvulas

são projetos interessantes tanto pela
tecnologia como pela potência que
podem fornecer. Este transmissor pode
alcançar mais de 8 km (dependendo

da antena e da topografia do local).
A válvula empregada é uma EL84
que pode até ser obtida de velhos

televisores ou amplificadores fora de
uso. A modulação é feita por um trans­
formador com 9 k ohms de secundário

e um circuito integrado TDA2002.

O transformador de alimentação foi

feito sob encomenda, mas pode ser

obtido um com características próximas
de equipamentos antigos valvulados. A
bobina Lj é formada por 5 espiras de fio
18 com 1 cm de diâmetro interno, com

tomada na segunda espira. O choque
Xj é do tipo para lâmpada fluorescente
de 20 W e o resisto r de 12 k ohms x

10 W é de fio, tendo por função limitar
a corrente da válvula e com isso sua

potência. Dependendo da tensão do

transformador usado, se a placa (anodo)
tender a avermelhar esse resistor deverá

ser aumentado. O transmissor pode ser

montado em placa de fibra e a válvula,
deve ser colocada preferivelmente
em soquete apropriado ou mesmo

montada em uma pequena base de
metal. Lembramos ainda que existem

restrições legais quando à operação
desse tipo de equipamento. A saída

deve ser ajustada nos trimmers para
a máxima potência. Um anel de Hertz
pode ser usado para essa finalidade.

4,711F

CT

50 pF

Saída de
RF5W

500

f

10 pF

:I.750 V
I

Fusível

Válvula EL84
7

X1 reator
para lâmpada
fluorescente

.,. 4700 llF•• 25V
BY208

BY208 I
ó10011F

~ ~450V~Filamento

100 nF.I

Re:-l110:.-3

12+12 V
500 mA

100nF~

300+300 V
150mA

Central Inteligente de Iluminação Noturna
com Controle Infravermelho

Tiago LUiz Vieira
Salto de Pirapora - SP

Este projeto é ideal para residências e
locais que precisem de um sistema de

iluminação automatizado como, por
exemplo, lojas, vitrines, jardins, etc.

O aparelho pode ser programado para
apagar e acender lâmpadas em diver­

sos locais, podendo também operar--

como um simulador de presença.
Os relés são todos de 12 V /10 A, e o
transformador tem secundário de 12

+ 12 V com uma corrente de 1 A. Os
resistores são de 1/8 W e os eletrol íticos
devem ter uma tensão de trabalho de

pelo menos 16 V.

Funcionamento: Acionando-se CHj o
circuito entra em funcionamento, aguar­
dando então que o controle remoto

seja posicionado para Lj e seja pres­
sionado de modo a receber os sinais

infravermelhos. Sendo assim, L2 pisca
indicando que o sinal é recebido e nesse

ELETRÔNICA TOTAL - N° I 16 / 2006



momento Q1 é saturado, alimentando
o circuito da fotocélula.

Quando anoitece, K1 comuta de modo

que Cls sature Q2 e acione CI3 onde
P1 ajusta os pulsos para C14. Para
cada pulso na entrada do CI4 temos
a ida da saída correspondente ao

nível alto e o acionamento do relé

correspondente.
T1 ajusta a sensibilidade de L1 (sensor)
de modo que qualquer tipo de fotodiodo

possa ser usado como sensor. T2 ajusta
a sensibilidade do LDR que deve ser

montado num tubo opaco. L4 indica o
sistema ativado, L3 indica K1acionado e

Ls a Lg indica o estado de alimentação.
As chaves de CH3 a CH7 servem para
ativar ou desativar os ramais. Devem

ser usadas baterias de 12 V próprias

para controles remotos. A instalação
das saídas de 81 a 8s deve ser feita de
modo que elas operem como interrup­
tores para as lâmpadas controladas.

3

~100j.l.F

L.L.:i~ª
100j.l.F~

~100j.l.F

16

CI4

14
3

24 7 1015 6911

co

cococo
'<t

'<t'<t""

~ ~~~z
zzZ

T'"

1N4004
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Transmissor de AM para Rádio I,van Fernando RobertoComunitária de 530 a 1600 kHz Avaré - SP

12 V

f

Mastro

de ferro

rsolador

.,.1000 ~F••••• 25 V

Saída

de RF

5Wí

1 kn

L2

1000~rr=-l25V~ ..l..

-

de 80 espiras de fio 28 unidas em um

bastão de ferrite de 1 cm de diâmetro

com 5 cm de comprimento. O capacito r

variável junto a L2 deve ser ajustado

para máxima potência de saída. Esse

ajuste pode ser feito com base numa

lâmpada empregada como carga na

saída. Observamos que da mesma

forma que na faixa de FM, existem

restrições legais quanto à operação

desse tipo de transmissor. O transfor­

mador de modulação é um pequeno

transformador de força com primário de
110/220 V e secundário de 6 V x 500

mA. O enrolamento secundário -não é

utilizado nesse projeto. O trimmerjunto

ao cristal ajuda no ajuste da partida
do oscilador.

Antena 70 metros de fio

:: 100 nF 100 nF%

6·60 P

!iPF

lIiII 3 Trafo

22 n ••• 100 pF 6 V 500 mA

1W ••••• 220 V C6V110V

OV

Isolador

,
'-- Condutor

interno

Cabo

560n

P

100 kQ

volume

iTI~1 i IRF630
BCE SDG

Malha

Mastro

de ferro

Áudio

vai de 530 kHz a 1 600 kHz, conforme

o cristal usado.

No modulador é utilizado um amplifi­

cador de áudio integrado TDA2002

que deve ser dotado de radiador de

calor. O oscilador é formado por um
TIP31 e na saída um MOSFET de

potência do tipo IRF630 ou equivalen­
tes. Esses dois transistores também

devem ser montados em radiadores

de calor.

As bobinas têm as seguintes caracte­

rísticas: L1 é formada por 100 espiras

juntas em um bastão de ferrite de 1 cm

de diâmetro e 5 cm de comprimento,

os fios devem ser 28 AWG. L2 consta

ELETRÔNICA TOTRL . N° 116 / 2006

Com uma longa antena, como todo

transmissor de OM (Ondas Médias)

exige, o alcance desse transmissor

pode chegar a vários quilômetros. A

antena deve ser feita com pelo menos

70 metros de fio fixado por isoladores

nas extremidades. A faixa de operação

o potente transmissor de FM que ora

apresentamos tem uma potência de
saída da ordem de 25 W. Observamos

que se trata de montagem crítica

que exige técnicas especiais como

o emprego de placa de fibra, blinda­

gens entre as etapas, etc., o que sig­

nifica que se trata de projeto indicado

somente aos leitores que possuem

experiência com altas freqüências.
Os transistores devem ser montados

em radiadores de calor compatíveis,

principalmente os de saída de RF e

os da fonte. O transformador da fonte

deve fornecer pelo menos 10 A de
corrente com 15 V. Os trimmers são

de 3-30 pF de porcelana e as bobinas

possuem as seguintes característi­
cas:

L1 - 4 espiras de fio 20 em forma de
1 cm

L2, L3 - 5 espiras de fio 22 em forma

de 0,5 cm

L4 - 11 espiras de fio 22 em forma

de 0,5 cm

Ls - 4 espiras de fio 20 em forma de
1 cm

L6 - 4 espiras de fio 18 em forma de
1 cm

L7 a LlO - 4 espiras de fio 18 em forma

de 0,8 cm

XRF - 4 espiras de fio 20 em bastão

de ferrite de 1 cm de diâmetro e 2 cm

de comprimento

Para ajustar, ligue como carga uma

lâmpada de 12 V do tipo usado em
lanterna de automóveis e atue sobre

todos os trimmers até obter o máximo

brilho. Nunca ligue o transmissor sem

antena ou uma carga, pois o transistor

de saída poderá queimar-se. O cristal

determina a freqüência do transmissor

devendo ser um submúltiplo da fre­

qüência desejada na saída. Os capa­
citores devem ser todos cerâmicos.



Modulador de FM Estéreo Silvino R. Rodrigues
Vinhedo-SP

Temporizadór

o circuito apresentado é formado por
um duplo (estéreo) pré-amplificador
e misturador com base no circuito

integrado 741. Ele entrega os sinais
misturados aos pinos de um CI 4016

que faz a multiplexação estéreo dos
sinais para modulação de um transmis­
sor. Esse circuito possui um oscilador/
diviso r interno que gera o sinal piloto.
O CI 4013 gera o sinal de 38 kHz

para a sincronização do circuito e
obtenção do sinal piloto. O ajuste do

sinal de saída é feito através de P1S,

que consiste num trimpot simples de

100 k ohms. O potenciômetro P16 de
47 ou 50 k ohms faz o controle da

modulação. A finalidade de P13 (duplo
de 10 k ohms) é controlar o volume
master. P14 consiste num multivoltas,
sendo responsável pelo ajuste fino

4093

P1 a P12
100 kn

entradas

--

de freqüência.

Os pinos de alimentação de todos os

circuitos integrados devem ser desa­
copiados com capacitores cerâmicos
de 100 nF. A fonte deve fornecer 15

V com regulagem e os reguladores
devem usar dissipadores, embora o
consumo do circuito não seja dos mais
elevados.

Nota da Redação: Esse tipo de cir­
cuito costuma ser bastante crítico,

principalmente em relação ao ruído do
oscilador que pode aparecer no áudio,
caso em que pode ser necessária uma
filtragem (passa-baixas) adicional. Um
bom layout da placa é fundamental

para que esse problema não ocorra,
além do que todos os cabos de entrada
e saída de sinais devem ser blinda­
dos.

+ 15 V

O circuito mostrado ativa uma carga
depois de decorrido o tempo ajustado.
O circuito é alimentado por uma fonte
sem transformador, aproveitando a

reatância capacitiva de um capacitor,
com estabilização feita pelo diodo
zener de 24 V x 1 A. A operação pode
ser feita na rede de 110 V ou 220

V, havendo para isso um jumper de
programação.
Com os valores dos componentes

indicados, obtém-se uma temporiza­

ção de aproximadamente 1 minuto.
Para outras temporizações o resistor

de 1,5MQ e o capacitor de 100 J.1F/25
V podem ser alterados. O circuito
pode ser usado para várias aplicações

que precisem de um atraso na ener­
gização. Deve-se apenas observar a
capacidade dos contatos do relé.

Transmissorde ~M de

Embora existam restrições legais
quanto ao uso desse tipo de equipa­
mento, ele pode ser montado para
efeito de estudos, instalado numa

gaiola de Faraday. Se acoplado a uma
antena externa, seu alcance pode
superar os 40 km. No oscilador foi
usado em 2N3866 com um cristal de

acordo com a freqüência desejada.

A modulação é feita pelo varicap

BA 102QVG. Os amplificadores são
configurados em contrafase. CT1 pode
ser de porcelana ou plástico, e os
demais trimmers de plástico com
capacitância máxima de 100 pF. Em

CT2 ajusta-se a operação do oscilador,
enquanto que nos demais regula-se o
rendimento de cada etapa. Todos os
capacitores menores que 100 nF são
cerâmicos. Os transistores devem ser

montados em radiadores de calor e a

fonte deve ter excelente estabilização
e filtragem. Uma opção é uma bateria
de carro.

O transmissor deve ser instalado em

caixa metálica devidamente aterrada

e a alimentação feita com fio curto
para que não ocorram roncos. A placa
de circuito impresso deve ser de fibra

ELETRÔNICA TOTRL - N° I 16 / 2006
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Eduardo Maurício Zorzenon
Araras· SP

• Fechar JP1 para ligação em 11OV
• Todos os resistores são 1/8 W (CR25), salvo especificação contrária

SC 556

1N4148

Relé 24 V

AT1RC3 (METALTEX)

se estabilize e não cause danos devido a

oscilações bruscas que ocorrem nesse
processo de volta.

I
I,,,

\ 1N4007,---------------------------------------------------------

JP 1

'V 110V

~o":I
ou

2'2õ'kil I

220 V

'V-

ca~a

~J

Use o circuito para energizar o compu­
tador em caso de corte de energia,

somente depois de um minuto que ela
voltar, dando tempo assim para que ela

Vitor Dimas Siqueira da Silva
Porto Firme - MG

de vidro. O montado r deve ter boa

experiência com esse tipo de projeto,

principalmente em relação ao layout
da placa. Nunca ligue o circuito sem
carga, e no ajuste pode ser usada uma
lâmpada de 12V x 8 A. Uma antena

"plano terra" ou "dipolo" proporciona
excelente alcance para esse transmis­
sor.

Bobinas:

L1 - 4 espiras de fio 20 em forma de 1
cm com núcleo de ferrite

Ls - 8 espiras de fio 18 em forma de
1 cm com núcleo de ferrite e tomada

central

Ls - 6 espiras de fio 18 em forma de
1 cm com núcleo de ferrite e tomada
central

L2 - 6 espiras de fio 22 enroladas sobre

L1 com tomada central
L4 - 10 espiras de fio 20 enroladas
sobre Ls com tomada central
L6- 5 espiras de fio 18 enroladas sobre

Ls com tomada central
L7, Ls, Lg- 4 espiras de fio 16 em forma
de 1 cm sem núcleo

XRF - 4 espiras de fio 20 enroladas num
bastão de ferrite de 1 cm de diâmetro e

2,5 cm de comprimento.

IN

áudio 100J.tH

12JonF
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Chave Liga/Desliga Biestável com memória
Elias Barnabé Turchello

Florianópolis - se

* De acordo com a corrente exigida pelo circuito ou aparelho controlado

A finalidade deste circuito é ligar um

aparelho (ventilador, lâmpada motor,
ferro de solda, etc.) ou um circuito

eletrônico a partir de um simples toque
numa chave do tipo NA (normalmente

aberta). Com outro toque, o aparelho
desliga.
Seu funcionamento é baseado num
multivibrador astável com transistores.

A fonte que alimenta esse circuito
utiliza dois circuitos integrados regu­
ladores de tensão e deve ter excelente

filtragem e desacoplamento para se
evitar instabilidades .

Um simples toque na chave "power"

faz com que um dos transistores do
multivibrador sature, enquanto o outro

vai ao corte. Com o transistor T1

saturado e T2 cortado, aparece um
nível alto na base de T3 que conduz,
juntamente com T4, fazendo com que
o relé atraque. O circuito de memória

é formado por uma bateria de NiCad
que mantém o multivibrador fixo no
seu último estado, mesmo quando
houver corte de energia da rede.
Quando a energia está normal, a
bateria de 2,4 V se mantém em carga

Grampeador Telefônico

Esse circuito é intercalado a uma linha

telefônica convencional, enviando

então os sinais de áudio a um receptor
de FM colocado nas proximidades. A

alimentação é feita a partir da própria
tensão existente na linha telefônica.

A bobina L1 consta de 4 espiras de
fio 16 em forma de 1 em de diâmetro

sem núcleo e o trimmer pode ser de
3-30 ou 3-50 pF ou valores próximos.
A antena não deve ter mais do que

20 cm para que se obtenha em boas

condições um alcance máximo da
ordem de 50 metros.

Um transistor mais potente pode
resultar em maior alcance, mas ao

mesmo tempo, como drena mais

corrente da linha, poderá causar pro­
blemas para quem fala que perceberá-

Rede
AC

local
. .

Aoarelhoou. circuito
controlado

ÇJc.Motor

l/ri ~3JesJIillI, m-psãâ;e .

permanente, mesmo que o aparelho

controlado seja desligado. Quando a
bateria está alimentando o circuito, a
corrente é da ordem de 5 a 10 mA, o

que torna sua autonomia razoável mas
eficiente em cortes até 5 horas.

que há algo diferente na linha. O resistor

de 1 k ohms determina a alimentação do

o
Linha telefônica

1 kQ

1N4007.

[1
111H

Deve-se evitar manter a chave "power"

pressionada, pois se isso ocorrer o

multivibrador entrará em ?scilação e o
aparelho controlado passará a iigar e
desligar. Um simples toque é suficiente
para obter o seu funcionamento.

Adriano Muniz Moura
Uberlância - MG

transmissor, podendo eventualmente
ser alterado.

o
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Relé Fotoelétrico Rodolfo Karner Junior
Jundiaí - SP

o circuito apresentado poderá ligar
(ou desligar) um conjunto de lâmpadas
quando a luz inclde no elemento
sensor, no caso um fototransistor

comum. O ajuste da sensibilidade

é feito em TP1. O sensor deve ser
montado de modo a receber apenas .
a luz da fonte que deve controlá-Io.

Por exemplo, no caso de um sistema de
luz automático, deverá ser montado no

interior de um tubinho opaco de modo a

receber apenas a luz ambiente e nunca
a luz das lâmpadas que controla.
O transformador tem secundário de 12

V com 300 mA de corrente, e o relé
usado deve ter contatos de acordo com

a potência do sistema de lâmpadas

que deve ser controlado. Como senso r
pode ser usado praticamente qualquer
fototransistor comum. A finalidade de

C1 é evitar que transições rápidas de
luz causem o disparo errático, como

no caso de relâmpagos.

TIL 78

(.) 01 =

pode ser usado
fotodiodo

Fase

Fase

( neutro
em 110V)

F1

2,SA

Visto por baixo

RL=
METALTEX
MCH2RC2 - 12 VCC
NEC

MR 62 - 12SR - 12 VCC

/
110 V/0--'

O

01 (.)
Fototransistor

Ajuste de
sensibilidade

a luz

Controle Remoto Infravermelho Adriano Muniz Moura
Ubenância - MG

Transmissor e receptor para um controle remoto infravermelho

muito simples são descritos a seguir. O transmissor consiste
em um oscilador de baixa freqüência onde a freqüência é
determinada pelo resistor de 5,6 kohms, o qual modula um
LED emissor.

A alimentação do transmissor é feita por duas pilhas-palito.
O receptor tem como senso r um fototransistor ligado a uma
etapa amplificadora com dois transistores. O sinal amplificado

serve para atuar sobre um CI 4017, o qual tem por carga um

relé, que é acionado por dois transistores conectados
na configuração Darlington. Maior alcance será obtido
se o sensor for montado em um tubo opaco com lente. A

alimentação do receptor é feita com 6 V.
Observamos que o sistema é monocanal, devendo ser

dado um breve toque no transmissor para acionamento
e outro breve toque para que o relé seja desligado. O
consumo maior do receptor ocorre quando o relé está

energizado. Esse circuito pode ser aperfeiçoado para
um acionamento seqüencial com a intercalação de
um 555 monoestável entre a etapa amplificadora e o

4017 que, então, poderá ter suas saídas acionando
diversos relés.

Receptor

o+3V

Transmissor

+6V

'~ 2 ! ; ; , , ~~
4017

15 3 4 g r, II I 1 10 wê
~
LI)
()
a:l
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dos capacitores e resistores ligados aos

pinos 1,2,6 e 13,12 e 8 do CI 556, que
é um duplo 555. Usar um dissipador
de calor pequeno no TIP120. O circuito

Alerta de Ré Para o Carro

Este circuito serve de aviso de ré para
o carro. Quando é acionada a ré, o

circuito dispara um sinal sonoro que

avisa quem está atrás do carro de que
o veículo vai andar para trás. O circuito

consta de dois osciladores, o primeiro
fará o acionamento do segundo que

vai ligar e cortar a saída do alto-falante
de 8 ohms.

O circuito é alimentado pela tensão
de 12 V da luz de ré. Quando a luz de

ré acender, o circuito será alimentado.

Um diodo de proteção contra inversão
de polaridade protege o circuito do

alarme. Alterações tanto no tempo de
acionamento do sinal sonoro como

no tom poderão ser feitas nos valores

Eletrificador de Cercas

100 J.l.F::l:

556
2 12

8
6

68 n!C.

Roberto Ednei Barbara
Londrina - PR

poderá ser colocado numa caixa plás­
tica e instalado no pára-choque traseiro

onde fica a lâmpada de ré.

+ Vee

Lâmpada
de Ré

Rodolfo Karner Junior
Jundiaí - SP

O eletrificador descrito é de baixo custo

e fácil montagem. O transformador
elevador de tensão eleva os 12 V para
aproximadamente 400 V, sendo de fácil

construção. Também o indutor Ind1 é

bastante simples.A bobina de igniçãoT3
é do tipo usado em motos com sistema
de ignição por descarga capacitiva e
também não precisa ser nova. Basta

que esteja em bom estado.
Construção de T2: núcleo de ferrite
E-48 (48 mm2 de seção central) ­

enrolamento primário com 30 espiras
de fio 28 e secundário com 150 espiras
de fio 32 ou mais fino.

Construção de Ind1: 20 espiras de

fio 24 ou 26 em carretel com seção
central de 66 mm quadrados, sem
núcleo.

É aconselhável usar placa de fibra
de vidro. Utilize soquetes de boa

qualidade para os circuitos integrados.
O transistor de potência deve ser
dotado de um radiador de calor.

Observação: É preciso lembrar que

existe uma legislação para o uso de
tais aparelhos. Os arames eletrificados
devem ficar a uma altura mínima do
sólo e devem existir avisos alertando

para o fato da cerca estar eletrificada.-

Os
FR 207 rápido

C1 '---' TP1

2200 J.l~ 4,7 knHaste de 25 V.L Ajuste
aterramento 13.2 V

Ind.1

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006



·'·.T.lr~(".

Fonte Para Protótipos
Rafael Benedetti

Ijuí - RS

1

2

Saída 2

+5V

Saída 3

+ 12Vr
1

2

Salda 4

Ajustável -11r
1

2

Ajustável -Ir
1

2

Salda 1
C2

10 l1F

Cs

1011F

também podem ser colocados nesta
configuração, uma vez que os 1N4007

indicados originalmente no projeto
são para tensões muito mais altas do
que as usadas aqui. Nas saídas vari­
áveis podem ser ligados instrumentos
indicadores para monitorar a tensão

que está sendo fornecida.

de saída fixa. Os circuitos integrados
devem ser dotados de radiadores de

calor e a entrada é feita ligando o circuito
ao secundário de um transformador de
15 ou 18 V x 2 A.
Para correntes maiores no transforma­

dor, quando diversas saídas forem

usadas ao mesmo tempo, deve-se
usar diodos 1N5404. Oiodos 1N4004

R2

4700

06
LEO

'\'\

01

01N4007

04

01N4007

Trafo

A fonte múltipla apresentada tem

excelente filtragem, o que garante a
alimentação de aparelhos comuns
sem problemas. A capacidade de

corrente de saída chega a 1,5 A para
os LM317, e 1 A para os LM7805 e
LM7812. Para os LM317 temos a

tensão ajustável nos potenciômetros
e para os LM7805/12 temos a tensão

Alerta de Chuva Roberto Ednei Barbara
Londrina - PR

como sensor de vazamentos. Usando

duas varetas como sensor, também

é possível empregá-Io como sensor

de nível para caixas d'água e outras
aplicações semelhantes.

Este circuito indica através de um LED

quando ocorre chuva ou quando ela
começa. O senso r é formado por um
pedaço de placa de fenolite onde será
gravado um labirinto. Essas trilhas
serão desenhadas entrelaçadas sem
se tocarem. Quando esse senso r

for molhado, haverá a condução de
corrente entre suas trilhas e com

isso o transistor é polarizado para a

condução. Um LED ligado ao coletor
do transistor acenderá indicando que
o sensor está molhado.

Um relé ligado ao coletor do transistor

serve para o acionamento de uma
carga de maior potência como uma

cigarra, sirene ou uma lâmpada.

ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006

Quando o sensor estiver seco, o LED

apagará e o relé desarmará. A alimen­
tação é feita por um transformador de
12 + 12 V com pelo menos 300 mA e o

relé é do tipo sensível para 12 V.
O circuito também pode ser utilizado

Relé 12V

C
i-o

Carga

SC 548

1N4004

11II- 1000 l1F.25V

~E20V
12+12 V
300 mA

--



Coletora de Água de Chuva
Roberto Ednei Barbara

Londrina - PR

Fim curso
~ Carrinho

!~I::~::::~~::I+-Tampa
g~
C::'1:l

~ 'E I1 Coletora:;)

Fim
curso

Neste circuito temos um sensor formado

por uma placa de fenolite onde será
desenhado um labirinto. Essas trilhas

são desenhadas entrelaçadas sem se
tocar. Quando essa placa entra em

contato com a água da chuva, temos a
condução e isso fará com que Q1' via

R1 entre em condução. A base de Q2
vai ao nível alto, e com isso seu coletor

aplica um nível baixo a um inversor (CI1)

fazendo com que os inversores seguin­
tes determinem qual será o sentido da
rotação do motor. O funcionamento será

limitado por CI3 que forma um timer.

R2
10kn

D4
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110/220 V
o

S1
\)

OV

Fig.2 vista por cima
Corpo de baquelite

José Vieira Neto
Igarassu - PE

aquecer o bimetal do termoprotetor até

o ponto em que seu contato abrirá, ocor­

rendo então a interrupção da corrente no

circuito. Com isso, a lâmpada LP1 apaga

e a LP2 acende. Com o esfriamento

do bimetal, depois de algum tempo o
contacto é restabelecido e novamente o

circuito será ativado com LP 1acendendo,

LP2 apagando e novamente o bimetal

aquecendo. O ciclo continua indefinda­

mente enquanto o circuito for alimentado.

As figuras ilustram como fazer a imple­

mentação desse simples circuito.

Fusfvel
1 A

110V

Placa de ajuste

(chapa de alumínio)

Trafo 110/220V

0+12V-1A

220Y--)1Ir-;Jv

Ajuste

Lâmpadas
incandescentes

100W-E27

Outro Pisca-Pisca com
Protetor de Geladeira

Termoprotetor

(MRP77MVI fRP78AMN)31 UL
Bimetal

Uma configuração diferente da mostrada

nesta Revista, que usa um termoprotetor

de geladeira, é apresentada a seguir.

O termoprotetor é do tipo usado em

freezers e geladeiras para evitar a

sobrecarga do compressor. No circuito

referido, quando acontece a energiza­

ção, uma corrente circula pelas bobinas

do transformador e do relé, que então

comuta seus contatos, acendendo o

LED e a lâmpada LP1.

Enquanto a lâmpada LP1 se mantiver

acesa o calor que ela desprende irá

Após o tempo determinado por Rg e

C1, o motor que estava funcionando

pára, e ficará nesse estado até que

o senso r seque. Nesse momento

haverá a inversão do motor, por um

tempo determinado por R10 e C2· L1

é um LED bicolor que indica o sentido
do motor. Temos ainda dois sensores

de fim-de-curso que determinam

quando o carrinho chega até o fim
do trilho.

Este circuito tem temporização de

alguns segundos a mais que o tempo

de retardo de C13. O tempo de aciona­
mento do fim-de-curso é determinado

pelo resistor R22 e capacitor Cs. O

tempo de reversão é dado por R17 e

Ce. Como não há detecção ao mesmo

tempo do nível alto para o relé, pois

haveria um curto capaz de danificar

o modo, CI2 é ligado na saída dos

inversores detectando quando o nível

alto está presente, cortando os relés

e assim permanecendo.
Os relés usados são de 12 V e a fonte

de 15 V com 3,5 A, estabilizada em

12 V por C14. R20 ajusta a tensão para

12 V. Caso o motor do carrinho seja

de 3 V, essa tensão será ajustada em

Cle. Os Cls 4 e 6 devem ser dotados
de radiadores de calor. Os sensores

de fim-de-curso são instalados nas

extremidades do trilho percorrido pelo

carrinho. No carrinho está presa a

tampa da coletora.

Teste de Continuidade (Idéia Prática) Augusto de M. Schulz
Pelotas - RS

--
LED

Condutor

I+--Iigado
ao outro
terminal
do LED

esse provador é polarizado, o que

é importante considerar no caso de
teste de diodos.

A mola é soldada em

uma placa para circuito impresso

Garra de jacaré ou ponta de teste

Ponta Solda com uma placa
de cobre de circuito impresso

+

se o LED não for vermelho. Nesse caso,

será conveniente aumentar o valor

do resistor de 100 ohms, ou mesmo

220 ohms.Também observamos que

Contato elétrico Resistor ~47 n
soldado a ponta de teste Mola para pressionar a soldado no LED e na

pilha e conexão elétrica placa de circuito impresso

O ultra-simples "teste de continuidade"

mostrado na figura é de grande utili­
dade no teste de continuidade de

componentes como cabos, lâmpadas

fusíveis, chaves, etc. Simples de

montar, a indicação é feita através

de um LED comum e a alimentação

dada por uma pilha. Lembramos que a

tensão de uma pilha está bem no limite
do acionamento de muitos LEDs.

Isso significa que, poderá ser necessá­

rio usar em alguns casos duas pilhas

em série para conseguir que o LED

acenda. Isso ocorrerá principalmente

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006



Gerador Programável de Efeitos Sonoros Artur Domingues Diniz
São Paulo - SP

Este circuito gera uma seqüência de
notas musicais que são programadas
pelos valores dos resistores na rede de

programação. Esses resistores atuam
sobre dois osciladores que alimentam

uma pequena cápsula piezoelétrica,

uma vez que o circuito usado, o CI 4093,
não tem potência para acionar um alto­
falante. Nada impede, entretanto, que

sejam empregadas etapas amplificado­
ras para acionamento de alto-falantes.
O programa é feito numa chave que

determina a seqüência. A produção
de pulsos é acompanhada por LEDs.

O circuito pode ser alimentado por
tensões de 6 ou 9 V.

Q28

Sin8

Q4A

40158

Q18

(RSTA
RST8) Q38

Q1A
ILED vermelho programado

-00-00-0+ I
Q2AI III~ I

I

~ LEDazul i
4,7J.LF 1programar i.

Q3A

.I.
f"\

7

.r:--IIIIIIIIIIIIIII~~
~V

ID--1/440938
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Receptor de 'VHF Reginaldo do Carmo Foli

Volta Redonda - RJ

+ 12 V

I2200l1F
25V

cm de diâmetro sem núcleo. A saída

do circuito é ligada à entrada de um
amplificador.

Receptor VHF

Saída

47 kn áudio

~100 nF .:;t.

Antena

2,2 nF

I47l1F16V

3 a 4 espiras - 80 a 110 MHz
1 a 2 espiras - 110 a 150 MHz.
A bobina é enrolada com fio 16 com 1

Sinais na faixa de 50 MHz a 150 MHz,

correspondentes a aviação, polícia,

serviços públicos,etc., podem ser sintoni­
zados neste receptor super-regenerativo
de VHF.Os componentes são comuns e
o transistor admite como equivalentes o
BF494 e BF495. XRF é choque de RF

de 100 ~H, ou ainda pode ser obtido
enrolando-se 50 espiras de fio 32 num
resistor de 100 k ohms x Y2 W.

P2 ajusta o ponto de melhor sensibilidade

atuando sobre a regeneração. P1 ajusta
o volume e CV1 e CV2 são tirmmers
comuns de 3-30 pF.CV1 ajusta a freqü­
ência e CV2 a seletividade.
A antena é do tipo telescópico com

comprimento entre 70 e 90 cm. A bobina
depende da faixa sintonizada:
5 a 6 espiras - 50 a 80 MHz

Istm de domlnlo nadonal e
Inmmadonal
ASPgNEr
PH
MySQ
SQl
Antl-Splm
Antl-vfrus

• • .J....·•• I:·Ht:I•••

~\ í/-» Sem l~~te de Sites.com Domínio próprio

i » Sem lImIte de Emalls POP3
i »ASP, ASP.net, Perl, Pyton, PHP, MySq
! I Microsoft SQL, Access, SSI, Web Statistics

II »Webmail

II » Front Page

'l » Administração do DNS

I » Controle de tráfego e espaço por domínio
i » Paginas de elTOcustomizáveis
i » Controle de permissão de diretórios

) »Administrador de arquivos Consulte Valores
. "'----- ------------------.

,.

www.silicom.com.br - Oxxll 6197-74~ info@sil' ~)Icom.com.br ~

SILICOM
INTERNET PROVI DER



Saída Simétrica de 100 W para FM
Ivan Fernando Roberto

Avaré-SP

o circuito apresentado consiste em um

amplificador linear de RF que eleva a
potência de um transmissor de FM de 5

para 100 W. Evidentemente, tanto pela
freqüência como pela potência, trata-se
de montagem bastante crítica quanto

a qualidade dos componentes e layout

da placa, exigindo boa experiência do
montador. A potência é dada pelas
características dos transistores usados,

devendo ainda ser lembrado que a

utilização desse tipo de aparelho está
sujeita a restrições legais.

A fonte deve ser de excelente qualidade
e blindada, além de ser conectada à
etapa por cabos curtos. As bobinas têm

as seguintes características: L2 e L3são
formadas por 12 espiras de fio AWG 20
num resisto r de 1,2 k ohms x 3 W, de

grafite. As demais bobinas devem ser
elaboradas com fio prateado 10 e têm

as especificações dadas no próprio
diagrama. Os choques são todos iguais,
constando de 6 espiras de fio 20 esmal­
tado sobre um bastão de ferrite de 1 cm

de diâmetro por 2 cm de comprimento.

Os transistores devem ser montados

em bons radiadores de calor.

Para teste e ajuste, use como carga 20
resistores de 1 k ohms x 1W (de grafite)

ligados em paralelo, dando assim um
valor equivalente de 50 ohms. Para obter
a máxima potência de saída, a entrada
deve ter uma potência de 5 W sobre

carga de 50 ohms. Os ajustes devem ser
feitos para máxima potência de saída
nos componentes variáveis do circuito.

A figura mostra, além do esquema, a
pinagem do transistor de potência e

detalhes do choque de RF.

25V
20A!XRF

Caracterfsticas

de L2 e L3

!Saídade
-e RF 100W

500

~

10nF~

2esp

0,8mm4>

2 esp
0,8mm4>

2 esp

0,8mm4>

~ 4,7Pd.~,7PF~,7PF
L2 ~ ~ ---XBL .,.. ---.ML

~

c

~~e
B_
100

1 Wgrafite

Caracterfsticas
dosXRF

Cápsula de Fone de Ouvido
como Microfone

Reginaldo do Carmo Foli
Volta Redonda - RJ
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22j.lF
125 V

CáPsUla~nF

como da saída devem ser feitas com
fios blindados.

220 kQ

trata de circuito que opera com sinais
de áudio, a fonte deve ter excelente

filtragem e as ligações tanto da cápsula

1N4740

O circuito apresentado aqui permite usar

uma cápsula de fone de ouvido como
microfone, sendo ideal para excitação de
transmissores de radioamadores (PX e
PY), estações comunitárias, sistemas de

aviso e outras aplicações semelhantes.

Todos os componentes empregados
no projeto são comuns, admitindo equi­
valentes.

Os resistores são de 1/8 W, os capaci­
tores cerâmicos e o diodo zener é de

10 V com 1 W de dissipação. Como se--



• .-r,lr:Jit,

Termoprotetor para Campainhas
José Vieira Neto

Igarassu . PE

CAl

110V

"\J 220 V

Campainha

Placa de ajuste

Outro modo de ajustar é com o uso da

placa de ajuste mostrada na figura, o
qual dependerá da área coberta pela
placa de alumínio. A lâmina bimetal

quando é aquecida modifica sua forma

física, ou seja, entorta para cima,
desconectando-se do seu pólo de

contato elétrico e assim interrompendo
a corrente. Quando esfria, ela volta

suavemente à posição inicial ativando
novamente o circuito.

.L
51-NA

LPl

Lâmpada
incandescente
100W - E27

também pode ser empregado em outras

aplicações. O calor de uma lâmpada
incandescente pode ser aplicado para
aquecer o bimetal, que abre e fecha os

contatos elétricos interrompendo assim
o circuito de chamada. A lâmina bimetal

fica interna ao protetor. O tempo que o
bimetal vai permanecer com seu contato

aberto ou fechado depende da distância

entre LP1 e PT1, ou seja, do ajuste entre
ambos.

Resistência~ Bimetal

--------- @ Corpo de

: baqueliteI
I •
: Vista por cimaI
II
I
I
I
1 ---110 V

220 V

.I.
51-NA I "\J

Protetor

MRP78AMN

RRP77HVI

Um modo simples e eficiente de pro­

teger sua campainha, cigarra ou outro
dispositivo de alarme que façam uso
de bobinas e por isso sofram o risco

de um superaquecimento, quando o
botão de chamada for pressionado
por muito tempo ou ficar travado, é o

mostrado aqui. A solução está no uso
de uma lâmpada incandescente e um
termoprotetor, intercalados ao circuito
de chamada.

O termoprotetor é um dispositivo

usado em refrigeração para a pro­
teção do motor (compressor), mas

Bimetal

Lâmpada
Incandescente

100W-E27

Renato de Oliveira
São Bemardo do Campo - SP

Amplificador
de Potência

iCBIN! 100::
10 kO

Un.
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C13

100 nF

Õ+v

~ _~v
Invólucro LM 12K

(CI18CI2)

Este circuito utiliza dois integrados
LM 12 (National Semiconductor) em
ponte (BTL) fornecendo uma potência
de 600 W rms em carga de 4 ohms.
Para a versão estéreo devem ser

montados dois canais iguais. A fonte de alimen­
tação precisa ter sua capacidade de corrente
dobrada no caso da versão estéreo.

Essa fonte usa um transformador de 10 A, e con­

forme o leitor pode perceber pelas intensidades, a
placa de circuito impresso deve ter trilhas bastante

largas e os circuitos integrados montados em
excelentes dissipadores de calor. Os potenciôme­

tros P1 e P2 controlam volume e tonalidade. O
circuito deve ser excitado por um pré-amplificador

que forneça um sinal de pelo menos 1 Vpp.
Observamos que o circuito integrado LM12 não é
fácil de obter em nosso mercado, por isso o leitor
deve ter certeza de que poderá obtê-Io antes de
iniciar esse projeto. Também lembramos que o

montador deve ter bastante experiência com a
montagem de circuitos de áudio de alta potência.
A placa deve ser de fibra de vidro e todas as

conexões de alimentação externas a ela devem
ser feitas com fios bem grossos. --



Estação Experimental de FM
Adriano Muniz Moura

Uberlância - MG

+ 12 V

Antena I2200j.lF

/

80

T1

1 kil

Nunca ligue o transmissor sem carga,

pois isso pode causar a queima do
transistor de saída. Este transistor
deve ser montado em um bom radiador

de calor, assim como os demais. O

transistor 2N5947 pode ser substituído
pelo 2N6080 sem que haja perda de
desempenho. Os capacitores devem
ser todos cerâmicos e as entradas de

áudio feitas com cabos blindados.

Observamos que o circuito deve ser
todo blindado e o layout da placa

cuidadosamente estudado para que
não ocorram instabilidades de funcio­
namento.

se 558

+3V

2MO

V
Mixer

L1' L2 - 5 espiras de fio 18 com 1 cm
de diâmetro

L3 - 6 espiras de fio 18 com 1 cm de
diâmetro

L4 - 7 espiras de fio 18 com 1 cm de
diâmetro

Ls - 8 espiras de fio 16 com 1 cm de
diâmetro

L6 - 4 espiras de fio 14 com 1 cm de
diâmetro

Todos os trimmers são de 3-30 pF. Para

ajuste, coloque como carga de antena
uma lâmpada de 6 ou 9V e regule
todos os trimmers para máximo brilho.

."

10pi

1,5 nF

Este circuito, além da etapa trans­
missora de boa potência, inclui um

mixer de quatro entradas com pré­
amplificador e um sistema de monito­

ração do sinal. O alcance vai depender
das condições locais e da antena,
devendo-se lembrar que existem res­

trições legais quanto à operação desse
tipo de equipamento. A potência de
saída do transmissor é da ordem de

5 W. Sua fonte deve ser blindada com
uma corrente mínima de 2 A. As bobi­

nas têm as seguintes características:

HI
Pisca-Pisca Aleatório com Lâmpadas Incandescentes

José Vieira Neto
Igarassu - PE

Este circuito faz uso de termoprotetores
do tipo empregado em refrigeração

para proteger o motor (compressor) de
geladeiras. No projeto apresentado, as

lâmpadas piscam nos tempos ajusta­
dos para cada termoprotetor. Nesse
dispositivo, existe um bimetal que,

quando aquecido deforma-se e com isso

desconecta um contato elétrico. Quando

o contato esfria, dada a interrupção da
corrente, ele volta à sua posição normal
e a corrente é restabelecida. No caso

-- ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006



Complete sua coleção

TP10

O""ê

81

MRP78AMIN
MRP77MVI

TP4

FigA Vista externa
(tôpo)

Fig.2 Placa de ajuste

Chapa de alumfnio

! __IIIJ

com a numeração dos pinos usados

dos termoprotetores. Na terceira figura
temos o modo de se fazer o ajuste do
ponto de operação através de uma placa
que isola o calor emitido pela lâmpada
em diversos graus, determinando assim
o ponto de acionamento.

TP3

o
110/220 V

o
110/220 V

Fusfvel
1 A

Fusfvel
1 A

Bimetal

TP2

Protetor

TP1

®'

Corpo
'-de baquelite

Fig.1 Vista por cima

Fig.3 Vista interna
sem a lâmina bimetal

Lâmpadas
incandescentes

100 W - E27

ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006

do projeto proposto, o calor vem da

própria lâmpada incandescente que ele
controla.

As figuras mostram como fazer a mon­

tagem e o circuito pode ser ampliado
para acionar maior número de lâmpadas.
Na primeira figura temos o aspecto da

montagem. Na segunda o diagrama



Contador Econômico Usando Calculadora Henrique Sampaio Bispo
Porto Seguro - BA

Circuito Acionador

+

'1 1~ ,.

.10~, 2·

, \
I 3 •
\ I

,- ../ 4 •

6 5.•

podem ser empregadas calculadoras
cujas placas possam ser acessadas

para se fazer a adaptação.

•9

Programação

1••••••
1+ 12V • 8

"
;

---.I~ I

+-

Desligar

ILigar

1 knl I

04 ~IA 04 A~I 1150O

(1) (=) (=) com a soidagem dos fios nos
filetes. Para fazer a contagem regressiva

pode-se trabalhar com o filete (-). Só

+ 12V

11 2 3 4 5 6 7 ai

~[M][!±][M!]
[QêjBZJ5JGJ
CIJITJITJ0
[I]wITJO

w0[JJ{D\[Q] D(~)t:J'

:i!
~~

A idéia básica deste projeto é usar

uma calculadora comum para fazer um
contador fotoelétrico simples. Quando
o LDR for coberto e o relé fechar seus

contatos produzindo um pulso, a calcu­

ladora avançará 1 na contagem, ou seja,
somará 1. Assim, programa-se (1) (+)

Seqüencial Programável TTL
Artur Domingues Diniz

São Paulo - SP

clocks de programação e leitura são
obtidos de dois circuitos integrados

555 na configuração astável, cujas
freqüências são ajustadas nos trimpots.

A alimentação de 5 V é obtida a partir
de 4 pilhas em série, resultando em

6 V e mais um diodo que causa uma
queda de tensão da ordem de 0,6 V.

Obtém-se assim 5,4 V, o que está dentro

do admitido pelos circuitos integrados
TTL, cuja operação é normal entre 4,5
e 5,5 V.

.:. 4 pilhas

.:. médias

.:. de1,5VI""oem,

1N4001'1
+

4x LEDs vermelhos

54

11

74LS 95

32

51 +
õro--o

1 MO ~o----Ó

1MO~~

+
1MO ~o--o

+

+

5RL

5RL

Utilizando um circuito integrado TTL
74LS95, este circuito pode ter as saídas

programadas por interruptores que

determinam a seqüência lógica. Os

-- ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006



+B
~

Ao pino 4
do Flyback

L499
6,8 J.lH

L498
Bob. Lin.

Em curto Aberto

,:~i~020~

C409 •••••• C413

7,7PF~~O1.600Vf""u -lV
C499 R410
1 "F•.• 150

MARCA:CCE

AUTOR: Paulo Artur de Araújo
Aio de Janeiro - RJ

MARCA: CCE

TRAFO
H'v.

Browner

Bobina defletora

com espiras em curto

Imagem da tela
com defeito.[]

R399
270

AoTRAFO
da fonte

AOC308

A chave de

proteção H.V.

Comecei fazendo testes na chave de proteção,

encontrando-as OK. Depois, desliguei os fios
de alimentação do primário do transformador
de alta tensão, e ao ligar o forno, notei que
nenhuma tensão chegava até aquele ponto.

Fiz testes em RL1 que estava bom, no entanto

08 achava-se em curto e 002 aberto. Efetuei a
substituição desses componentes e a troca da

membrana visto que estava gasta. Com isso o
forno voltou a funcionar satisfatoriamente.

Verifiquei as tensões da fonte encontrando-as

todas normais. O mesmo procedimento foi
realizado no circuito horizontal, estando todas

as tensões de acordo com o indicado pelo
esquema. A suspeita caiu então sobre a

bobina defletora (yoke), e ao retirá-Ia para
examinar, constatei que havia um curto-

circuito entre espiras. Marquei a posição dos AOVR302
anéis de convergência para não perder tempo
com ajustes.
Não encontrando a mesma bobina nas lojas,

tentei fazer sua reparação. Devido ao curto,
duas espiras se romperam, e com cuidado fiz sua

emenda raspando o fio e soldando. Logo em seguida
passei uma camada de verniz e com um pequeno

ajuste na convergência e na pureza das cores, o
aparelho voltou a operar normalmente.

Para participar dessa seção basta enviar o caso com os ítens: aparelho/modelo, marca, defeito e relato cOm nomé ...e
endereço e o esquema da parte do aparelho em que o problema de manifestou. O esquemá pode ser' feito' a mão ou
uma xerox legível. Os <lefeitos escolhidos serão publicados nessa seção e o mais votado pelos leitores receberá um
prêmio. Veja mais detalhes na página 2.

Envie seu Caso de Service

RELATO:

APARELHO/MODELO: Televisor em cores HPS 1465 ZC/ZD

APARELHO/MODELO: Forno de Microondas MW-1550

RELATO:

DEFEITO: A tela~apresentava imagem com estreitamento horizontal na parte superior, AUTOR,:.Hermes Henrique de SouzaVieíra
formando um trapézio, como mostra a figura. Som normal.' Pelotas - AS

DEFEITO: Não aquece, algumas teclas inoperantes

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006



APARELHO/MODELO: TV Chassi 386 mod B251

DEFEITO: Sem som

MARCA: Philco

AUTOR: Antonio Benedito de Souza
Salto do Itararé - PR

RELATO:

Transformador queimadoJ
*4 V

106 V

C213
6,8 nF

C210

470 nF:t.
C211

4711F~

Ao pino
12doCI201

Analisei o alto-falante, medi a continuidade

da bobina, encontrando-a boa. Medi a
tensão de coletor, base e emissor do
transistor T-201 de saída de áudio onde

descobri apenas 4 V no coletor onde deveria
haver 106 V. Suspeitei do transformador,
que retirei do circuito testando seus enrola-
mentos. Encontrei o primário aberto.
Feita a troca desse componente, o televisor voltou a ter o

som normal. Observação: Não se trata de defeito comum,
mesmo porque trata-se de aparelho antigo. Na carreira de
técnico de 12 anos o autor desse relato encontrou apenas
duas vezes televisores com esse problema.

APARELHO/MODELO: Receptor Satélite USR-1900 MARCA: Century Ir,

DEFEitO: Para funcionar era preciso colocar um peso sobre o aparelho! AUTOR: Elias José de Souza
Serra Dourada - BA

RELATO:

Pelo sintoma, parecia haver um filete inter­

rompido na placa, ou ainda terminais de
componentes soltos. Por esse motivo, iniciei
a pesquisa verificando os terminais dos

seguintes componentes: os Cls U300, U301
e o U304, além do varicap 305. Não encontrei nenhuma
anormalidade nesses componentes. No entanto, ao
examinar os terminais do CI STV 0042 U101, notei que

o pino 17 estava com a solda trincada. Depois de soldar
esse pino, o aparelho voltou a funcionar normalmente.

22

10
.L..J.....J....

U102
STV0042A

R1QO

10 kQ

5

42

C105

Varicap 305

Ao

LNB

J

APARELHOIMODEL.O: Máquina de Lavar 5.0 MARCA: Enxuta

DEFEITO: Não batia as roupas AUTOR: Paulo Artur de Araújo
Rio de Janeiro - RJ

RELATO:

Inicialmente substitui a correia, visto que

se encontrava com sinais de desgaste.
Liguei então a máquina que encheu, mas
continuou não batendo a roupa, ou seja,
com o motor inoperante.
Retirei os fios do motor e testei-o separa­
mente, conectando apenas os fios de fase,
cada um em um terminal do capacitor. Feito

isso, ele funcionou indicando que o motor
e o capacito r estavam em ordem. Depois
testei a tensão do timer, verificando que ela

estava presente na entrada de RL1 mas esse componente
não operava para ligar CH1 e com isso o motor não girava.

Ao timer

Ao timer

Este relé aciona a chave que liga o motor
e libera a trava mecânica do tanque

Ao timer

Providenciei a troca de RL1 e c om isso
a máquina voltou a funcionar.- ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006



APARELHO/MODELO: Televisor P/8 8151/152

DEFEITO: Tela clara sem vídeo

MARCA: Philco

AUTOR: ·José Luiz de Mello
Rio de Janeiro - RJ

RELATO:

Ao ligar o televisor, não havia som e vídeo,
mas havia trama. Examinando o circuito de

vídeo, testei o transistor T701 de saída de
vídeo, e na sua base encontrei a tensão

normal. Todavia, a tensão estava incorreta
no emissor e no coletor não havia tensão.

Verificando o circuito de alimentação do
coletor, através do resistor R709 que é
conectado ao + 81 de 130 V não encontrei

tensão. O defeito era ocasionado pelo

capacitor eletrolítico C437 de 4,7 IJFx 160 V
que estava em curto e o resistor R433A de

15 Q - 1/2W aberto. Feita a troca desses

componentes, o problema desapareceu.

+ B1

130V

APARELHO/MODELO: TV 370 modelo 8-253 MARCA: Philco

DEFEITO: Fonte baixa ÀUTOR: Antonio Benedito de Souza
Salto do Itararé ~ PR

RELATO:

Analisei inicialmente a fonte, onde medi
a tensão no coletor do transistor T501

encontrando apenas SV onde deveria haver
12 V. Retirei todos os três transistores para
teste, localizando T503 aberto entre o coletor

e a base. Troquei todos os transistores da
fonte e o diodo zener de 12 V, e com isso a
fonte estabilizou em 12 V.

Ao ligar o televisor, entretanto, manifestou-se
outro problema, que foi a falta de filtragem da
fonte. Encontrei o C503 aberto. Feita a troca,
o televisor voltou a ter o funcionamento
normal.

CG=J01HH 6U
Estágio defeituoso

"fonte"

Aberto de coletar a base

APARELHO/MODELO: TV modelo HPS 1430 MARCA:CCE lI:

DEFEITO: Fonte baixa e instável AUTOR: José Adelmo Gosta

Porto Alegre - RS

RELATO: Com defeito

125 V

RSOS
300 Q
20W

RSOl

1,2Q
3W

B C

G

120 kQ

126 V

RS03 FS02
150 kQ

A tensão da fonte deveria ser de 125 V, mas

estava com 97 V oscilando. Fui direto ao pino

S de Q801 STR 3125 encontrando a tensão
muito baixa. Medi então o resistor de 10 kQ

x 2,5 W (RS05) que estava praticamente
aberto (muito alterado para mais). Feita a

substituição do resistor, o aparelho voltou a
funcionar normalmente.

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116/ 2006 -



R726

Flyback

R 730

6,8 kQ A4
2,5W

K""
Q901 (CR 5AS)

substituto TIC 106

3,3Q

R 717

0,47

D705. C 715

Capacitor ~ ~ 47 ,u.Fcom defeito 250 V

T 303

Flyback

~ ,

AUTOR: José Adelmo Costa
Porto Alegre - RS

MARCA: Philips

Levantei a saída horizontal (06548) e
conectei o pino 18 à massa. Com esse

procedimento, a fonte partiu e no anodo
de 0654 apareceu a tensão de 125 V.

Conectei o diodo e a alta tensão surgiu,
sem contudo conseguir executar qualquer
função do microcoprocessador. Com isso,
resolvi trocar o microprocessador. Feita

a substituição do microprocessador o
aparelho voltou a funcionar normalmente.

MARCA: Philco-Hitachi

ELETRÔNICA TDTRL - N° 116 / 2006

AUTOR: José Adelmo Costa

Porto Alegre - RS

125V
5 Vcc5V

APARELHO/MODELO: TV PC1416LU

DEFEITO: Não memoriza canais

Microprocessador

com defeito••••.
34

Reset .39

RELATO:

Verifiquei inicialmente o receptor do

controle remoto, constatando que a
alimentação do CI de memória IC003
pino 2, estava com -17V em lugar de

-30 V. Analisando o circuito, cheguei
ao capacito r C715 de 47 ~F/250 V
que estava sem capacitância (aberto).
Feita sua troca, o televisor voltou a
funcionar normalmente.

APARELHO/MODELO: TV 20GL 1045

RELATO:

Ao ligar o aparelho, percebia-se que

durante dois segundos ele funcionava,
pois dava para observar a alta tensão,
mas em seguida desligava tudo como
se ocorresse uma sobrecarga do cir­
cuito. Depois de diversas análises,

comecei a suspeitar do microproces­
sador e, ao medi-Io, constatei que o

pino 18 apresentava 5 V, indicando que

o aparelho estava em standby.

IC 7200

1M 147C834198

DEFEITO: Sem som e sem imagem

Importante: Uma prática condenável
que muitos técnicos usam é inibir a
atuação do SCR retirando-o do circuito.
Sem o SCR o televisor funcionamente

normalmente, mas sem proteção, pois
se ocorrer qualquer problema a fonte

não vai desarmar, causando estragos
consideráveis no aparelho, com a queima
de muitos componentes.

DEFEITO: Televisor desligando-se
constantemente

AUTOR: Alexandre José Nário
Jataúba - PE

RELATO:

Este é um dos melhores rádios portá­
teis, possuindo tanto sensibilidade

como seletividade e boa qualidade
sonora. Esse rádio é alimentado por

três pilhas, e possui apenas um com­
ponente ativo: o circuito integrado IC1
(SMD). Quanto ao defeito, ouvia-se
apenas um chiado no alto-falante.

Atuando sobre o potenciômetro de
volume, o chiado aumentava ou dimi­

nuía. O defeito estava, portanto na
etapa de RF.Desliguei o rádio e depois

de alguns testes com o ohmímetro na
etapa de RF descobri uma descontinui­
dade no secundário do transformador

T3' Com a troca do componente e um
novo ajuste, o rádio voltou a funcionar
normalmente.

APARELHO/MODELO:
TV em cores PC-2035

MARCA: Philco

+8

APARELHO/MODELO: (IT.
Rádio Portátil AM/FM PR35

MARCA: Lenoxx Sound

DEFEITO: Não sintoniza as estações

AUTOR: Alexandre José Nário
Jataúba- PE

RELATO:

De acordo com os sintomas, parti
para o setor de proteção e desarme
da fonte chaveada que tem como ele­

mento principal o SCR Q901 (SMD).
Retirei-o do circuito e com o ohmímetro

constatei fugas entre seus terminais,
o que causava o desarme da fonte.
Como não dispunha do SCR original

CR51 S, substituí esse componente por
um TIC1 06 e com isso o televisor voltou
a funcionar normalmente.-



APARELHO/MODELO: Televisor CTP6751

DEFEITO: Não funciona, produz ruído

Práticas de Service

MARCA: Sanyo

AUTOR: José Laércio da Silva

Arapongas - PR

s
13

RELATO:

Ouando ligado, havia apenas um ruído que
parecia ser da fonte. As tensões de saída

nesse televisor dependem do transistor 0301
de chaveamento. Para que as tensões no
secundário de T301 se mantenham estáveis, é

preciso uma retificação e filtragem apropriadas.
O defeito estava nesse circuito, pois as tensões

de saída estavam muito próximas de zero.
Usando uma lâmpada de série de 200 W,

liguei no ponto positivo da saída de +110 V e
o negativo à massa. Com uma fonte externa

ajustada para 30 V coloquei-a no positivo
de +35 V e o negativo à massa. Ligando a
fonte externa e a lâmpada de série à rede de

energia, percebi que a lâmpada acendeu
com intensidade indicando curto. Fui direta­

mente ao transistor de saída horizontal 0408,
trocando-o. Com isso o televisor voltou a

funcionar normalmente.

APARELHOIMODELO: TVC Modelo PC-1415

DEFEITO: Inoperante

MARCA: Philco-Hitachi

AUTOR: Pery Janarelli dos Santos
Pelotas- RS

RELATO:

Ao ligar o televisor, verifiquei que não

tinha som nem imagem. Depois de
testar vários componentes na fonte,
encontrei o resisto r R902 de 3,3 ohms

x 15 W aberto. Trocando esse compo­
nente, o televisor voltou a funcionar
normalmente.

APARELHO/MODELO: TV em cores TVC 1630 H

DEFEITO: Demorava a aparecer à imagem e ouvia-se apenas um ronco forte
no alto-falante

•••• Resistor aberto

R902

MARCA: Sharp

AUTOR: Paulo Artur de Araújo
Rio de Janeiro - RJ

RELATO:

Inicialmente procurei por soldas frias e mau
contato na chave seletora de canais. Depois

de refazer algumas soldas e limpar a chave,

não consegui sanar o defeito.
Parti então para uma análise da fonte de

alimentação onde encontrei o capacitor
712 com fugas. Feita a substituição desse
componente, o problema não mais se
manifestou.

ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006
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APARELHO/MODELO:
Balança eletrônica U5-155-C
MARCA: Urano

DEFEITO: Não funciona

AUTOR: Alexandre José Nário
Jataúba- PE

RELATO:

De início examinei o fusível F1 (1 A),
encontrando-o aberto. Troquei esse
fusível, mas ao alimentar o aparelho
ele queimou-se novamente. Comecei

então a análise pela fonte chaveada,
principalmente nos componentes
através dos quais circulam correntes
intensas. Realizando medidas de

continuidade, encontrei os diodos

D1 e D3 (1N4007) em curto. Feita a
substituição desses diodos, o aparelho
voltou a apresentar o seu funciona­
mento normal.

Em curto

03

+8

04

4 x 1N4007

APARELHO/MODELO: TV PC 1427U

DEFEITO: Falta de altura na parte superior
da tela

RELATO:

Iniciei testando as tensões dos tran­

sistores 9601 e 9502, encontrando-as

normais. Depois fiz o teste dos diodos
601 ao 604 e dos dois transistores

Q501 e 602 que se achavam todos

em bom estado. Em seguida examinei
os capacitores dessa etapa. Os capa-

MARCA: Philco

AUTOR: Elias Joséae Souza
Serra Dourada - BA

citores 609 de 4,7 F e 613 estavam

normais, no entanto o capacitor 607 de

22 IJ F x 160 V revelou-se sem capaci­
tância. Feita a troca desse componente,
o televisor voltou a funcionar sem

problemas.

7:
: T703
: TSH

6

ZO 705

E40071

: SaídaI
:verticalI

APARELHO/MODELO: Polisystem PS900

DEFEITO: Em curto

MARCA: Polivox

AUTOR: José Luiz de Mello

Rio de Janeiro - RJ

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006

RELATO:

Ao verificar o aparelho, encontrei o

fusível AC queimado, indicando que
havia um curto no aparelho. Revisando

o circuito da fonte de alimentação, o
transformador e componente associa­
dos, descobri que os diodos retificado­

res D717 e D718 (1N4002) estavam em
curto. Feita a troca dos fusíveis e dos

diodos, o aparelho voltou a funcionar
normalmente.

-
230 V

Fusível
1 A

0715
1N4002

C745
10 nF

0716
1N4002

C746
10 nF

C749
2200/40 V

81

82



Curso Básico de Telefonia
Autor: Pedro Medoe
Reunimos nesta obra, alguns assuntos básicos
sobre telefonia em geral, além de casos e
algumas práticas que podem ser desenvolvidas.

R$18,90

www.sabermarketing.com.br
Curso de Eletrônica Digital
Autor: Newton C. Braga
O leitor encontrará neste curso os fundamentos aplicados à
informática, automação industrial, instrumentação, telecomu­
nicações e mecatrônica. Discorremos sobre uma eletrõnica
digital aplicada a todos os eqUipamentos que a utilizem uma
forma que todos possam entender sem muitas dificuldades.

R$ 18,90

Mecatrônica Industrial
Autor: Alexandre Capelli
Reunimos nesta obra os principais assuntos
relacionados ao "chão-de-f'ábrica" - de energia
a robótica - passando por redes de comunica­
ção, ClP's, CNC's, e outros mais.

R$ 18,90 R$ 18,90

Cabeamento de Redes na Prática
Autor: Pedro A. Medoe
No livro o autor descreve sua vivência no ramo das telecomu­

nicações, documentando casos reais das instalações de redes
locais, cabeamento residencial e automação, PABXs digitais
com Ilnk E1 e componentes para sala E.P.D.

Montagem, Configuração e Manutenção de ComputadO­
res - volume 11

Autores: Daniel Santoro, Edgard Hidevuki Shlne, Fernando R.
da Silva, Leonardo Andreozi, Lulz Fernando Aizawa, Marcos B.
de Moura, Newton C. Braga, Paulo Couto, Pedro Henrique da
Silva, Ricardo Copriva, Roberto Luiz Cunha
Dando continuidade ao primeiro volume, neste segundo o
leitor encontrará entre outros, os seguintes temas:
• Como construir um laboratório para montagem e manu­

tenção e saiba o quanto cobrar por seu serviço;
• Como monitorar e baixar a temperatura dos HDs,

aumentando usa vida útil;
• Conheça e saiba como usar as placas e os softwares pro­

fissionais usados na manutenção de PC, que resolvem pro­
blemas de dias em alguns minutos.

Reparo e Manutenção de Monitores
Autor: Autor: Newton C. Braga
Nesta obra, analisamos o principio de funcionamento dos
monitores de vídeo, os modos como eles devem ser tratados,
os defeitos comuns que eles apresentam e como devem ser
reparados.

Curso de Instrumentação Eletrônica Multímetros ­
Volume 2
Autor: Newton C. Braga
Neste segundo e último volume, o curso trata das aplicações
em eletricidade, automóveis entre outros e principalmente da
utilização dos multlmetros True RMS.O bom funcionamento de
eqUipamentos eletrõnicos de uma maneira geral e em especial
os das indústrias, dependem da qualidade da energia elétrica. O
multlmetro comum não atende às necessidades do técnico ou
engenheiro, sendo necessário o uso dos multlmetros True RMS.

R$ 22,90

Guia de Consertos Eletroeletrônicos
Autor: Newton C. Braga e José Luiz de Mello
Esta obra é uma coletãnia de 200 reparos executados pelo
autor (José lulz de Mello) e que serve como dicas para téc­
nicos de reparação. Todos os reparos são comentados pelo
Newton C. Braga. Os aparelhOS reparadOS são os mais diVersos,

~ que vão desde televisores comuns até antenas parabólicas.

R$18,90

R$ 18,90

R$14,90

Eletrônica para Eletricistas
Autor: Newton C. Braga
Esta obra aborda de maneira objetiva os
princlpios básicos da eletrônica aplicada nos
dispositivos encontrados nas instalações elé­
tricas e analisa a maioria deles, explicando o
que são, como funcionam e como são encon­
trados exatamente nas instalações ou nos
aparelhos que fazem parte das mesmas.

Curso Básico de Eletrônica - 5ª Edição
Autor: Newton C. 8raga
O enfoque principal dado neste curso, dadas as
necessidades de se conhecer mais sobre infor­
mática e o computador em nossos dias é a apli­
cação da eletrõnica no PC. No entanto, os
fundamentos abordados neste curso são da

eletrõnica na sua totalidade. Trata-se, por­
tanto da eletrõnica que também é encontrada
em qualquer aparelho de uso doméstico, com­
ercial ou mesmo militar.

Montagem, Configuração e Manutenção de
Computadores - Vol. I
Autores: Alexandre Capelli, Daniel Santoro, Fer­
nando R. da Silva, luiz Fernando Aizawa,
Marcus B. de Moura, Newton C. Braga, Paulo
Couto, Pedro Henrique G. da Silva
No primeiro volume o leitor encontrará entre
outros, os seguintes temas:
• Super guia para solucionar problemas;
• Como configurar o CMOS Setup dos 8105 de

placas-mãe novas e antigas;
• Como Instalar placas periféricas (vfdeo, som,

rede, etc.) e evitar travamentos, instabilidades
e incompatibilidades do sistema.

Instalaçôes Elétricas sem Mistérios
Autor: Newton C. Braga
Destacamos os seguintes itens importantes
neste livro:

• A importância da ligação ã terra
• A qualidade na energia
• Reparações em instalações
• Segurança
• Instalaçâo e reparação de eletrodomésticos

R$ 18,90 • Instalações industriais

R$ 18,90

R$ 18,90

R$ 22,90

cODlPrepelositeWWw.sabermarketing.com.br oulooe111]6195-5330
Os preços estão sujeitos a alteração sem prévio aviso. Para maiores informacões acesse: www.sabermarketing.com.br
• O frete não estã incluído no valor do produto, sendo calculado de acordo com a localidade e tipo de envio.



Quando nosreferimos à matemática ou
ainda à expressão de fórmulas, todos pensam
que existe uma maneira única de fazer isso. Não é
verdade. O matemático pode ter uma maneira diferente
de expressar certas relações quando comparada à maneira que o
engenheiro usa e ainda mais o especialista em lógica. Na eletrônica
digital essa diferença se manifesta de maneira acentuada, e com ela
alguns pontos que podem trazer dificuldades se a documentação
técnica estiver em inglês. Neste artigo trataremos disso.

Newton C. Braga

Dois mais dois são quatro emqualquer lugar do mundo, mesmo
quando expressamos essa relação em
qualquer idioma. No entanto, quando
pensamos em termos de lógica digital,
como a usada hoje em eletrônica
digital, as relações que os circuitos
utilizam e que expressam o comporta­
mento de muitas funções básicas não
são escritas da mesma forma.

Isso pode trazer certa confusão
quando físicos, engenheiros e mate­
máticos tentam conversar, por exem­
plo. Enquanto um expressa tensões
pela letra V, o outro o faz usando a
letra U e existem ainda os que utilizam
a letra E!

No livro "Sourcebook for Electronics
Calculations, Formulas, and Tables"
que publicamos pela Prompt Publica­
tions nos Estados Unidos, ao tratar
de eletrônica digital deixamos esse
problema bem claro, dando as expres-

sões para os postulados da álgebra
booleana tanto na forma matemática

quanto na notação lógica e na forma
comum.

Para que o leitor entenda como isso
funciona vamos estudar um pouco do
inglês e de álgebra booleana tomando
como exemplo o seguinte texto:

"Laws of Complementation

The sum of an element and its
complement is equivalent to the uni­
verse class. The product consisting
of an element and its complement is
equivalent to the nu/! class. Figure 167
show the logic diagrams correspondent
to these Iaws".

Complementation:

a+a=1
axa=O

Mathematic Notation:

aUa=1
ana=O

Logic Notation:

ava=1
a/\a=O

Vocabulário:
Sum- soma
E/ement - elemento
Universe - universo
C/ass - classe

Complement - complemento
Nu" - nulo
Laws -leis

Observe as notações diferentes
para as mesmas relações. A tradução
do texto será:

ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006
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"A soma, consistindo de um ele­

mento e seu complemento, é equiva­
lente à classe universo. O produto,
consistindo de um elemento e seu

complemento, é equivalente à classe
nulo. A figura 167 mostra os diagramas
lógicos correspondentes a essas leis".

Um outro exemplo do mesmo livro

é dado a seguir:

Conclusão

The complement of the negation of
an element is equivalent to the element.
Figure 169 shows the equivalent circuit

diagram".

ELETRÔNICA TOTRL - N° 116 / 2006

"Law of Double Negation:

Vocabulário:
Double - dupla
Negation - negação
Element - elemento

Equivalent - equivalente

Traduzindo o texto:

"Lei de Dupla Negação:
O complemento da negação de um

elemento é equivalente ao elemento.

A figura 169 mostra o circuito equiva­
lente."

O significado é o mesmo, mas a

simbologia pode mudar. Isso também
é válido para certos termos que são
usados em óptica física e optoeletrô­

nica, principalmente quando unidades
são especificadas.

Um desses termos, que podemos
citar como exemplo, é luma e lumi­

nance. Se bem que tenham o mesmo

significado, o primeiro é usado quando
se trata de optoeletrônica e TV,

enquanto que o segundo é empregado
em física.

É preciso, portanto, estar atento a
essas diferenças para que elas não

causem confusões. T

Notação Lógica:
a = -a'

Notação matemática:
a = a'C

Dupla Negação:
a=a



Projetos eletrônicos usando
o Electronics Workbench

No artigo anterior aprendemos a utilizar novos
comandose ferramentas do MultiSim, iniciandoo projeto
de um amplificador AC com um amplificador operacional
do tipo 741. Preparamos todo o circuito, incluindo sua
fonte simétrica para a simulação com dois instrumentos
importantes encontrados no MultiSim 9 na forma virtual:
o gerador de funções e o osciloscópio. Neste artigo
veremos como utilizar o gerador de funções.

Newton C. Braga Parte 4

Figura 3 . Inserindo o gerador

o gerador de funções

Figura 4 • Ajustando o gerador

Clicando sobre o símbolo do gera­
dor de funções na área de trabalho,
o painel desse instrumento aparece
de modo ampliado de modo a permitir
que ajustes sejam feitos, observe a
figura 4.

Conforme podemos ver, como todo
gerador de funções, ele pode gerar
sinais de três formas de onda diferen­

tes: retangular, senoidal e triangular.

C2 .~.
. ·1uF .

1·

Tektronix, que têm as mesmas carac­
terísticas do tipo real, o que pode ser
muito importante para uma simulação
mais crítica que tenha de ser refeita
depois no instrumento verdadeiro.

Começaremos pelo gerador de
funções. Para colocá-Io na área de tra­
balho basta, posicionar o cursor sobre
ele (A) e clicar no botão esquerdo
arrastando-o para o local desejado.
Para fixá-lo em (8) é só c1icar nova­
mente no botão esquerdo, obtendo-se
a imagem como exibido na figura 3.

Repare que, em seguida, de modo
a facilitar a conexão da saída (+)
a C1 e do terminal central à terra,
transpusemos o seu painel (passamos
o + para o lado direito) usando o
comando "flip horizontal" depois de
clicar no botão esquerdo com o mouse
posicionado sobre o gerador.

.• !l.!:j

.u.:>SI

Figura 1 • Instrumentos virtuais

.C!l0\"'.l,ç"'~

Para utilizarmos os instrumentosvirtuais do MultiSim 9 o pro­
cedimento é simples. Esses

instrumentos podem ser encontrados
na barra vertical de ferramentas do
lado direito (A), conforme mostra a
figura 1.

Essa figura já é a que corresponde
ao circuito completo que montamos
virtualmente na lição passada, usando
um amplificador operacional 741.

Para saber o que é cada instru­
mento, basta deixar por um instante
o cursor sobre ele que aparece uma
breve descrição, conforme ilustra a
figura 2.

Dois instrumentos, em especial,
vão ser usados no nosso projeto. O
gerador de funções mostrado em (8)
e o osciloscópio virtual de duplo traço
indicado em (C).

Veja que temos outros osciloscó­
pios como o de quatro traços e o

ELETRÔNICA TOTAL - N° 116 / 2006
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Figura 6 • Conectando ao circuito

~('MJ'~1

Fontes de sinais

Para gerar sinais para testes de
um circuito como o indicado, o leitor

não conta apenas com o gerador

de funções básico que mostramos e
usamos no caso anterior.

Outra possibilidade interessante
consiste em se usar a caixa de gera­
dores ou fontes de sinais apresentada
na figura 7 em (A).

Clícando na seta dessa caixa abri­

mos uma lista de fontes de sinais,

conforme mostra a mesma figura em

(B). Nela, selecionamos a fonte de
tensão alternada mostrada em (C)

- "Place AC Voltage Source". Veja
as outras fontes que são disponíveis

nessa caixa de diálogo.
Trata-se de uma fonte de tensão

senoidal que pode ter tanto a amplitude
como a freqüência programada pelo
usuário de uma forma muito simples. ~

A saída (+) é ligada ao capacitor

C1 conforme mostra a figura em (C).
Na mesma figura em (A) indicamos a
ligação do terra do gerador (A) a um
terra, criado em (B).

Com isso, o circuito estará pronto
para funcionar, com uma fonte virtual
de sinal de testes. No entanto, existe

uma alternativa para fonte de sinais

de prova .

~

~
.~

c.. ,•• q"l·Lh~
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Uma vez ajustado o gerador de

funções para produzir um sinal de 1
kHz com 20 mV de amplitude, devemos
fazer sua conexão ao circuito de teste.

Isso é mostrado na figura 6.

Ligando o gerador
de funções

""
~I",

Figura 5 • Selecinonando freqüência e
amplitude

Da mesma forma, na caixa de ampli­

tude, podemos fazer a seleção para
20 mV, que é a amplitude do sinal que
vamos usar em nossos testes (B).

Observe que para um ganho 10,
usando 20 mV, teremos uma saída

de 200 mV. Uma entrada maior, por
exemplo 2 V, geraria um sinal de 20 V
que está acima da tensão de alimen­
tação, provocando uma saturação
e deformação do circuito. Veremos

posteriormente como fazer a simulação
nesse caso.

No painel desse instrumento
também temos a caixa denominada

"duty cycle" ou "ciclo ativo". Essa caixa
será ativada quando escolhermos sinais
retangulares para um teste. Um "duty

cycle" de 20%, por exemplo, indica que
o sinal ficará 20% no nível alto e 80%

no nível baixo em cada ciclo, indepen­
dentemente da sua freqüência.

Essas formas de onda podem ser
selecionadas simplesmente clícando
sobre a caixa correspondente ao seu
formato, no próprio painel do aparelho.
Selecionamos em (B) a forma de onda
senoidal.

O próximo passo será selecionar
a freqüência e a amplitude. Para isso,
indo à caixa "Hz" (A) podemos clicar

na barra de rolagem que aparece nela
quando posicionamos o mouse no lado
direito, escolhendo "kHz", de acordo

com a figura 5.
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Observação importante

numa pasta, pois eles podem servir de
ponto de partida para novos projetos e
também para a realização de testes.

Para os leitores interessados, suge­
rimos trabalhar com a série de projetos
da coleção "Circuitos & Soluções"
(Volumes 1 a 5) e que, futuramente,
terá um sexto volume com circuitos já
simulados.

Para acompanhar as nossas lições, nada
melhor do que ter aceso a uma versão
demo do Electronics Workbench. Essa

versão, que "faz tudo" que precisamos

para aprender a usar o EWB, está dispo­
nível no site www.nLcom./brasil

No momento em que o leitor já
começa a entender como pode criar e
simular seus circuitos no MultiSim 9,
é importante que seja feito um alerta
sobre o que pode e o que não pode
ser simulado.

O programa parte de algoritmos,
ou seja, conjuntos de fórmulas, que
pressupõem as características comuns
dos componentes que normalmente
são empregados na maioria dos pro­
jetos.

Entretanto, existem casos em que o
programa pode não prever uma aplica­
ção fora do comum, ou uma condição
especial bem diferente daquela que
poderíamos considerar natural para o
componente, e com isso a simulação
pode não ocorrer.

Alterações no processo de simula­
ção podem ajudar em muitos casos,
mas se trata de um procedimento
bastante avançado que exige conhe­
cimento do projetista e que não cabe
explicar nesse curso, que visa apenas
uma introdução ao MultiSim 9. T

Uma outra possibilidade de uso de
fonte de sinais consiste no gerador de
funções Agilent, disponível no quadro
de instrumentos da figura 10.

Esse gerador de funções tem os
mesmos recursos do tipo real, podendo
ser visto de forma completa quando o
arrastamos da barra de instrumentos

em (E) e o colocamos na área de
trabalho. Basta, então, clicar no pró­
prio instrumento para que seu painel
apareça como mostra a figura.

A saída de sinais é em (A) e está
limitada a um mínimo de 50 mV. O
ajuste do sinal é feito em (B) e (C) na
forma numérica utilizando-se também
os outros controles.

Através dele selecionamos o sinal

e programamos amplitude, freqüência
e demais características inserindo os

valores diretamente pelo teclado.

Conclusão

Gerador de funções Agilent

No teste de muitos circuitos que
apenas amplificam, atenuam ou modi­
ficam sinais é fundamental contar com

uma fonte de sinais apropriada. O
gerador de funções é recomendado
tanto para o teste de circuitos analógi­
cos quanto digitais.

Para os digitais, por exemplo, con­
forme veremos bastará programar
os sinais retangulares com as ampli­
tudes exigidas pela lógica usada e a
freqüência de acordo com os testes
realizados.

Outra possibilidade consiste em
utilizar circuitos de teste já prontos
que podem ser mantidos em arquivos.
Por exemplo, um teste com um sinal
senoidal de baixa freqüência pode ser
feito copiando e colando o circuito de
um oscilador de duplo T no projeto
indicado.

Basta então conectar sua saída à
entrada desse amplificador, eventual­
mente passando o sinal por uma rede
de atenuação linear (dois resistores
formando um divisor), para que os
testes também possam ser realizados
de modo eficiente.

Por esse motivo é interessante que
todo e qualquer circuito simulado que
se revele funcional e útil seja arquivado
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Uma vez que você a tenha selecio­
nado e colocado na área de trabalho,
ligue-a ao capacitor C1 e ao terra,
Depois, clicando sobre ela com o botão
direito, conforme mostra a figura a (A),
abra a caixa de diálogo que permite
fazer sua programação,

Essa, mostrada na mesma figura
em (B), tem as caixas onde é possível
programar o valor da amplitude de
tensão (C) e a unidade em (O), que
será selecionada em mV (milivolts)
clicando-se nas setas do lado direito
da mesma caixa.

Note que a freqüência escolhida já é
de 1 kHz, não precisando ser alterada,
mas para um outro teste, o leitor poderá
fazer facilmente a reprogramação.

Feita a escolha, é só clicar em
(E) para que a fonte de sinal esteja
pronta para ser usada no circuito que
vai ser simulado. O circuito pronto é
apresentado então na figura 9.

Poderemos usar este circuito (ou
o da figura 6) para fazer a simulação
ligando também o osciloscópio, como
será mostrado na próxima edição.

Outras fontes de sinais também

podem ser empregadas com a finali­
dade de simular ou testar um circuito.

Podemos citar na mesma caixa que
usamos na figura a,a fonte de sinais
de clock, que gera sinais retangulares
em freqüências e amplitudes que
podem ser ajustadas.
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o leitor desenvolvedor seja ele técnico, engenheiro
ou hobista, sabe que a presença de um bom ferramental
em sua bancada pode, muitas vezes, representar o
sucesso de um projeto ou montagem. Infelizmente
existe um equivoco por parte de muitos que acreditam
que um bom conjunto de ferramentas só pode ser
adquirido com muito dinheiro. Pelo contrário, com
uma boa dose de criatividade é possível equipar a
bancada com verdadeiros "quebra galhos" a um baixo
custo. Desta forma alguns pequenos circuitos auxiliares
podem ser construídos sem a necessidade de altas
somas de dinheiro. Este é o caso do circuito Conversor
RS-232/TTL Duplo.

- Primeiro porque a montagem do
mesmo, de maneira separada, garante
que caso o leitor se depare com um
problema na parte de comunicação
do seu projeto, poderá descartar a
necessidade de testar a parte conver-

Conversor

o padrão RS-232
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sora RS-232/TTL do circuito, pois
como esta "etapa" foi montada e
testada anteriormente, a sua eficácia
é comprovada.

- E em segundo lugar porque
a montagem deste "acessório" em
conjunto com outros já apresentados
permitirá ao leitor a "construção"
de um "laboratório de estudos" para
microcontroladores com uma série de

acessórios desejáveis.
Podemos dizer que ao adotar

pequenos "circuitos auxiliares" durante
a execução de um projeto, garan­
tiremos uma economia de tempo
considerável.

Antes de partirmos para a análise
do circuito, um pouco de teoria sobre
o padrão RS-232, sua pinagem, níveis
de tensão aceitos e outras informa­
ções podem ser úteis ao leitor. Vamos
a elas.

O padrão RS-232 é um dos mais

difundidos no mundo da Automação
e Controle. Hoje em dia muitos equi­
pamentos fazem uso do mesmo. O
tipo de transmissão é serial, ou seja,
transmitimos os bytes através de
uma única via bit a bit e não "byte
a byte" como na porta paralela, por
exemplo.

Este método permite que seja
utilizado um único fio (mais GND)

Márcio José Soares

é incluir um circuito "conversor" junta­
mente com o projeto em questão.

A proposta deste artigo permitirá
que o leitor use o Conversor RS­
232/TTL entre o seu projeto (com
um microcontrolador qualquer) e
a porta RS-232 de um PC, sem a
necessidade de montar tal circuito
durante os testes.

O leitor deve estar se perguntando:
Mas se o circuito pode ser facilmente
montado, junto com o circuito principal,
porque eu deveria montá-Io de forma
separada? Esta questão tem duas
respostas interessantes:

O circuito a ser apresentado nesteartigo não traz muitas novida­
des, pois sua configuração já foi

utilizada em "conjunto" com outros
circuitos mostrados por esta revista.
A novidade está em demonstrá-Io
"isolado" de qualquer outro circuito, de
maneira independente. Desta forma, o
circuito transforma-se em uma versátil

ferramenta de apoio ao leitor que
desenvolve suas próprias soluções
com microcontroladores.

Muitos já se depararam com a
necessidade de ligar um microcon­
trolador à porta RS-232 de um PC,
por exemplo. Os níveis de tensão na
porta RS-232 de um PC (ou outro
equipamento qualquer) são bastante
diferentes dos níveis de tensão pre­
sentes nos pinos de 1/0 de um micro­
controlador. Assim, quando proje­
tando, a solução adotada por muitos



Indica que o terminal DTR está

pronto para iniciar troca de

informações

Indica "toque de chamada"

Descríação

Características
elétricas

Os sinais elétricos na porta serial
(RS-232) possuem níveis de tensão
entre +15 VOC e -15 VOC (na grande
maioria dos equipamentos estes
níveis ficam entre +/- 12 VOC).

a comunicação RS-232 entre um
PC (OTE) e um microcontrolador
(OCE) sem qualquer controle de fluxo
(hardware ou software).
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o agente transmissor informa que

está pronto para enviar. Ativo em
"i" antes de cada transmissão.
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para receber dados.

Sinaliza que o modem ou periférico
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ricos de "equipamentos de comuni­
cação de dados" (OCE). Para os
OTE temos os conectores no for­

mato "macho" e para os equipamen­
tos OCE os mesmo terão formato
"fêmea". Um PC pode ser conside­
rado OTE e um modem externo, por
exemplo, OCE.

Observação: Existem muitas
formas de conexão entre equipamen­
tos OTE e OCE, e a norma ElA RS­
232C determina como elas devem
ser feitas. Não abordaremos este

tema neste artigo, nos restringindo

Figura 1 - Conectores para a RS-232

1 5
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~ O O O O O O O O O 0/--.000000000000 - I
14 25 OB-25

para a transmissão/recepção (para o
caso de um dispositivo transmissor e
um dispositivo receptor) ou dois fios
(mais GNO), um para transmissão e
outro recepção (para o caso dos dois
dispositivos terem capacidade trans­
missora e receptora), por exemplo.
Observação: Neste caso os pinos
de controle do fluxo e outros foram
desconsiderados.

E devido aos níveis de tensão
estabelecidos na norma, o tamanho
do cabo de transmissão de dados

pode chegar a 15 metros. Há notícias
de técnicos que conseguiram comu­
nicação com cabos com mais de
30 metros de comprimento. Porém,
cada caso é um caso e não podemos
afirmar que isso poderia funcionar em
qualquer situação e ambiente sem
um estudo prévio. Aconselhamos ao
leitor usar como comprimento seguro
15 metros.

Para trabalhar com a comunicação
RS-232 precisamos conhecer um
pouco sobre o que a norma determina
a respeito das características "mecâ­
nicas" (formato dos conectores e
distribuição dos pinos), "elétricas"
(níveis de tensão presentes) e "lógi­
cas" (como os dados são transmitidos
e recebidos) da mesma.

Características
mecânicas - 15 V

Figura 2 - Transmissão de um byte

Byte transmitido", caracter "A"

Código ASCII '" 41 H",> 01000001

Na figura 1 o leitor pode ver como
são os conectores para a RS-232
na maioria dos PCs e na tabela

1 a distribuição dos pinos e suas
funções.

É muito importante dizer também­
que a norma separa equipamentos
transmissores dos receptores (ou
periféricos). Os transmissores geral­
mente são chamados de "equipa­
mentos de dados" (OTE) e os perifé-

+ 15 V Start

bit

o o o o o o Stop
bit
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Na figura 2, o leitor tem a repre­
sentação de um sinal RS-232 na
transmissão de um byte.

Na RS-232 o "1" lógico tem nível
de tensão entre -15 VDC à -3 VDC
e o "O" lógico tem nível entre +3 VDe
à +15 VDC. Se compararmos com
a lógica TTL onde o "1" lógico tem
nível de tensão +5 VDC e o "O" lógico
tem nível de tensão igual a O VDC,
podemos observar que é fácil se con­
fundir. Tenha atenção nisso! Obser­
vação: a zona de indeterminação fica
entre +3VDC e -3VDC.

Características
lógicas

Toda comunicação assíncrona
depende de alguns fatores, tais como:
velocidade, número de bits, paridade
e stop bits.

Velocidade
A velocidade de comunicação é

medida em bps (bits por segundo). Ela
também é fundamental para o sucesso
na comunicação entre equipamentos.
Ambos os equipamentos (transmissor
e receptor) devem ser configurados
para operar na mesma velocidade,
sempre. Atualmente esta velocidade
pode ser configurada de 300 bps a
115.000 bps, dependendo exclusiva­
mente do equipamento.

Número de Bits
O número de bits define quantos

bits compõem o "byte" enviado. Nos
dias de hoje, para a maioria dos
equipamentos ele tem oito bits. Porém,
é possível a comunicação de 5 a 8
bits.

Paridade
A paridade é o modo mais antigo

e simples de se verificar um erro
durante a transmissão. Ela considera o

número de bits em estado lógico igual
a "1". Assim a unidade transmissora

"conta" o número de bits do byte
transmitido em estado lógico "1" e
envia um bit informando isso. Se
o número de bits for par, o bit de
paridade assume o estado lógico "1".
Se ele for ímpar seu estado lógico
será "O".-

Existem três formas de controle

de paridade: par, ímpar e nenhuma. A
diferença está em indicar se o número
de bits no estado lógico "1" é sempre
par, ímpar ou nenhum. Nesse caso
o bit de paridade assume estado
lógico "1" de acordo com a opção
selecionada. Se a escolha for nenhum,
o bit de paridade é ignorado pelo
equipamento receptor.

Observação: Apesar do bit de
paridade poder informar um erro, não
existe fator de correção. Neste caso
seria necessário via software verificar

a paridade e se detectado um erro,
promover um novo envio do byte
danificado.

Start e Stop Bits
O Start bit serve para informar

sobre o início de uma transmissão.
O Stop bit é uma forma de infor­

mar o agente receptor sobre o final
do byte. Ele pode assumir "1" ou "2"
bits de parada.

Configurações para uma
porta RS-232

Durante a configuração de uma
porta RS-232, o usuário deverá conhe­
cer algumas informações, referentes
aos equipamentos que deseja "conec­
tar". Estas informações basicamente
são as seguintes:

- velocidade de comunicação;
- número de bits;
- paridade;
- número de stop bits.

A velocidade de comunicação,
número de bits, paridade e número
de stop bits deverão ser os mesmos
nos equipamentos transmissor e
receptor, caso contrário a comuni­
cação não será estabelecida corre­
tamente.

Observação: O leitor poderá
encontrar mais informações sobre
RS-232 e seus usos em outros artigos
já publicados nesta revista. É o caso
do artigo "Usando o computador: A
porta serial", que faz parte da série
"Controle Remoto" do autor Newton

C. Braga. Este artigo foi publicado na
edição nº99 de maio/junho de 2004.

Protocolos
de comunicação

É muito importante que o leitor
compreenda que a RS-232 é um
padrão de comunicação, com normas
que definem o formato para os conec­
tores utilizados, níveis de tensão, etc.
Muitos leitores confundem o padrão
com um protocolo e acabam cha­
mando equivocadamente o padrão
RS-232 de "protocolo RS-232".

Um protocolo de comunicação
define como os dados serão trans­

portados pelo meio físico, como será
feita a verificação da integridade dos
dados recebidos, qual a formatação
para comandos, etc. São exemplos
de protocolo de comunicação serial:
XModem, ZModem, 12C,SPI, TCP/IP,
Zigbee, BlueTooth, entre outros.

Observação: Ao usar alguns
protocolos em nosso exemplo, não
afirmamos que todos os que foram
citados podem ser aplicados sobre o
padrão RS-232 (meio físico). Apenas
utilizamos alguns protocolos bas­
tante conhecidos para facilitar a
diferenciação entre um "padrão" e
um "protocolo".

o circuito

Na figura 3 o leitor tem o cir­
cuito elétrico do "Converso r RS­

232/TTl..:'. CI1 é um "drive" RS-232
com quatro canais (duas entradas e
duas saídas). Este CI é o responsável
pela conversão de nível de tensão
do padrão RS-232 (+/- 15 VDC) para
o nível de tensão do padrão TTL (O

a 5 VDC).
C1 a C4 são capacitores eletrolí­

ticos que dão suporte a CI1 quando
da adaptação dos níveis de tensão
TTL para RS-232. Cs é um capacito r
de desacoplamento para CI1 atu­
ando como "filtro" contra transientes
"externos".

Os conectores CN1 (RS-232_1)
e CN2 (RS-232_2) seguem a norma
DCE do padrão RS-232 (conectores
DB09 fêmea) e permitem a conexão
com equipamentos que atendam a
norma DTE do padrão RS-232 como
um PC, por exemplo. A pinagem
deste conector já foi detalhada ante-
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ConectorTTL.'!'}lr;.Jo1~;~~.~:J''''
CNl (RS-232_1) CN3 (TIL1)
CN2 (RS-232_2) CN4 (TIL2)

de uma placa de face única relativa­
mente simples de ser confeccionada.
Porém, o leitor que desejar poderá
montar o circuito em uma placa do
tipo "padrão". A escolha pelo tipo de
montagem fica por conta de cada
um.

É aconselhável o uso de um

suporte para Cl1 para facilitar sua
troca ou o seu reaproveitamento em
um outro circuito qualquer.

Os capacitores C1 a C4 são do tipo
eletrolítico e, portanto, polarizados.
O leitor deve ter atenção ao montá­
los. Siga atentamente o desenho
fornecido para que a ligação dos
mesmos seja feita de maneira correta
(polaridade) .

Tabela 3· Relação entre CN1/2 e CN3/4

c'dC"

C3

10 I!F

V+ 2
10 I!F

CN2

25 V 3 C1 -

25V
...1

V_6 T 2
10C~F$

4
C2+ C4 3 7

slc2_ M~32 ~~s": 1n125V
11 1 GND

,TUN T,aUTfu::l I I I I RS-2322
T21N T20UT 7 -

M~

1~ R10UT R11N 13 I I I I CN1

t5 TTLl-2

R20UT R21N

TILl-3

1

2
+5V

3

TIL2-1

II I
4

16 o

CN 5-1
5

~~

o
> RS-232_1

TIL2-3

Cl1PCs
GND

10

100 nr-
zGND

15~I CN5-2

GND

Figura 3· Circuito elétrico

Descri -o

Super StepLab
A mais completa placa de experiências do mercado

(irTATO Equipamentos Eletrônicos.,J Transformando idéias em reafídade

Tel(11) 5506-5335 - www.tato.ind.br

BASIC Step M8Display Serial Gráfico
O display mais fácil de
utilizar! 320x240 azul!

1i"í·....w.ll\[.11ir~
TIL 1(2)-1 TX (TIL) Utilizado para envio dos dados

TIL 1(2)-2 RX (TTL) Utilizado para a recepção dos dados

TIL 1(2)-3 GND Comum

Na figura 4 o leitor tem nossa sugestão do "Iayout"
para a confecção da placa de circuito impresso. Trata-se

riormente. Para o circuito em questão, apenas os sinais
TX, RX e GNO foram utilizados.

Os conectores CN3 (TIL 1) e CN4 (TIL2) servem para
a conexão com os pinos de I/O de um microcontrolador
e sua USART interna (padrão TTL). A pinagem destes
conectores pode ser vista na tabela 2. Utilize esta tabela
para realizar a ligação do circuito conversor com um
microcontrolador.

Para se orientar com relação às conexões RS­
232/TTL dos conectores descritos, use a tabela 3.

A alimentação do circuito é externa com 5 VOC
(+/- 10%) e corrente igualou superior a 100 mA. Esta
alimentação poderá ser retirada do circuito em teste
(com microcontrolador), por exemplo.

Tabela 2· Pinagem dos conectores TTL 1 e TTL2

Montagem
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Os conectores CN1 e CN2 utiliza­
dos em nosso protótipo são do tipo
OB09 fêmea 90°, para montagem
na placa. Contudo, o leitor poderá
utilizar os do tipo "aéreo" no caso da
instalação do circuito em uma caixa
(opcional).

Os conectores CN3 (TTL 1) e
CN4 (TTL2) são do tipo barra de
pinos 90° ou 1800. O leitor também
poderá utilizar fios e, neste caso,
aconselhamos que os mesmos sejam
"coloridos" para facilitar a identificação
das ligações no lado "TT~' da placa.

CNs permite conectar alimenta­
ção de 5 VOC para CI,. Em nosso
protótipo empregamos um conector
do tipo KRE com dois segmentos,
mas na falta do mesmo o leitor
poderá utilizar fios soldados direta­
mente na placa. Seja qual for o caso,
sugerimos que os fios de ligação
tenham a cor vermelha para os 5
VOC e preto para GNO.

O cabo de comunicação serial a
ser usado com este circuito poderá
ser adquirido pronto no mercado
especializado em produtos de infor­
mática, com o nome "cabo de comu­
nicação serial" (não cruzado - um
para um), ou ainda ser construído
a partir das informações presentes
na figura 5.

Teste e uso

CONVERSOR - ( OCE )

Figura 4 - Lay-out para placa de circuito impresso

.----- MÁXIMO '5 METROS ---- .•••
OB09-MACHO-1 )>----------------<c OB 09-FEMEA-1

OB09-MACHO-2 )>----------------<c OB 09-FÉMEA-2

OB09-MACHO-3 ) c OB -09FÉMEA-3
DB09-MACHO-4 ),----------------<c DB 09-FÊMEA-4

OB09-MACHO-5 )>----------------<c OB 09-FÊMEA-5

OB09-MACHO-6 ) ( OB 09-FÊMEA-6

DB09-MACHO-7 ) ( DB 09-FÉMEA-7

OB09-MACHO-8 ) C DB 09-FÊMEA-8

OB09-MACHO-9 ) c OB 09-FÊMEA-9

PC- (OTE)

Figura 5 • Cabo de comunicação

E)

Após fazer uma verificação na
montagem, o leitor já poderá testar
o circuito. Chamamos a sua atenção
para a ligação da fonte externa.
Quando for ligar o circuito tenha
bastante cuidado para não inverter
esta ligação, pois se isto acontecer,
CI, se danificará irremediavelmente.

Para um primeiro teste do circuito,
o leitor precisa de uma fonte de 5
VOC, um PC com porta RS-232 e
um cabo de comunicação, conforme
descrito anteriormente.

1Q) Conecte os pinos 1 e 2, do
conector CN3 (TTL 1), entre si.

2Q) Conecte o cabo de comunica­
ção entre o circuito e o PC, utilizando
o conector CN, (RS-232_1)

3Q) Execute o programa "Hyper
Terminal" (para ambiente Windows).
Configure-o conforme a figura 6.
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Teste COM CN1/CN3 - ola Mundo! Teste COM CN2/CN4 - Tudo ok !

i: teste Conversor RS-23 2_ TIL - Hyper Terminal LfJ@r-g]

Figura 7 • Testes realizados com sucesso.
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Conclusão

A montagem de "circuitos auxilia­
res" como conversores de nível de

tensão (como o apresentado neste
artigo), teclados matriciais e outros,
representa uma excelente maneira
de obter ao final das montagens uma
boa "plataforma de apoio" para uso
com microcontroladores. Estudantes,
técnicos, engenheiros e hobistas
poderão se beneficiar de tais circuitos.
Em breve traremos mais circuitos para
incrementar a bancada do nosso leitor.

Até a próxima e boa montagem! T

Vendas peja internet de aparelhos
e componentes eletrônicos para

desenvolvimento de projetos
e reparação. Receba onde você

estiver, através dos correios.

verificar toda a montagem. O circuito e

o cabo devem s~..Qb-ª-cados.Nenhum
detalhe da montagem deve deixar
de ser revisto. A porta RS-232 do
PC também deve ser verificada no

"setup" da máquina, assim como a
sua configuração para o HyperTermi­
na!. A alimentação também deve ser
confirmada. Como dito anteriormente,
se ligada de maneira invertida, CI1
terá de ser substituído.

Diversos
CN1, CN2- conectoresD809 fêmea
90°

CN3, CN4- conector barrade pinos
com três segmentos(veja texto)
CNS - conector tipo KREcom dois
segmentos

Semicondutores

CI1 - MAX232- Driver RS-232rrTL

Lista de Materiais

Capacitores
C1 a C4 - 10 IlF/25V - eletrolítico
Cs - 100 nF - capacitorcerâmico
(104)

dobro", ou seja, para cada tecla
pressionada serão grafados dois
caracteres iguais.

Repita os passos 1 a 5, porém
desta vez usando o conector CN2

(RS-232_2) e CN4 (TTL2). Veja na
figura 7, a tela obtida em nossos
testes.

A ligação do circuito em um micro­
controlado r é bastante simples e
poderá ser feita pelo próprio leitor.
Basta que o mesmo selecione um
circuito qualquer, que já tenha sido
testado e seja de comprovada eficácia
na comunicação RS-232. Bastará
então ligar os pinos do conector CN3
(TTL 1) ou CN4 (TTL2) aos pinos de
I/O do microcontrolador com a função
RX e TX (veja a tabela 1 para ter a
devida orientação de como fazê-Io).
Não esqueça de utilizar o conector
correto a ser ligado ao PC e de conec­
tar o GND do conversor ao GND do
circuito microcontrolado.

Caso os testes não saiam con­
forme o descrito, o leitor terá de

Placade circuito impresso,fios,
solda, cabo de comunicação(veja
texto), etc.

....•-
,

_________________________ ._ .. . . ._._._J

~
Oetec:.aum. 96008·••.101

fOKI I Cano",., I -c

! Restaurar padrões I

Eandade !Nenhum _v

BttsQe dados· ~==~==---=__=~=~~YJ

Bitsde parada: l~ ~__==.--~j

Çontrole de fhU-D: fN;},um ------~

,--------------;----1
Bi!:§ por segundo l2S00 ~y",

00:01:35 conedado

~~--~;~~-~'~-'~---------------- - --- ----
,

Figura 6 • Configurando Hyper Terminal

Propriedades de CüM2 t? 1!'El

r ~nfjgLJra~es de porta-j
! --------------------,

o leitor poderá estar curioso com
este teste. Porém, a sua explicação
é bem simples. O Hyper Terminal
quando não configurado para grafar
o caracter de ECO na tela, apenas
envia o caracter teclado via RS-232,
sem escrevê-Io na tela. Desta forma, o
caracter que o leitor vê é, na verdade,
o caracter que passou pela "entrada"
RS-232 (CN1) e foi convertido para o
níveis elétricos do padrão TTL com
saída no pino 2 de CN3 (TTL 1), e
retomou através do pino 1 do mesmo
conector (devido a conexão realizada
no inicio dos testes). Para verificar o
que foi dito, basta desfazer a conexão
entre os pinos 1 e 2 do conector CN3
(TTL 1).

Observação: Caso a opção de
"Caracter de ECO" esteja ativada no
Hyper Terminal, o leitor verá os
caracteres grafados na tela "em

4º) Alimente o circuito com 5 VDC
(cuidado com a polaridade!)

5º) Tecle algo. Neste momento
o leitor verá o caracter teclado em
sua tela.
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PASSE COLA SOMENTE AQUI

Pesquisa
Qual a sua idade?

O até 15 anos;
O de 16 a 22 anos;
O de 23 a 30 anos;
O acima de 30 anos;

Qual a sua ocupação?
O Estudante;
O Técnico;
O Engenheiro;
O Professor;
O Outra. Qual? _

Que outras publicações você lê?
O Mecatrônica Fácil;
O Mecatrônica Atual;
O Saber Eletrônica;
O PC&CIA;
O Outra. Qual? _

para estudantes
Você está cursando:

O Ensino Fundamental;
O Ensino Médio;
O Ensino Técnico;
O Ensino Superior;
O Pós-graduação

Qual a área do seu curso?

O Elétrica/Eletrônica;
O Mecânica;
O Informática/Computação;
O Mecatrônica/Automação;
O Outra. Qual?

Em relação aos custos dos projetos
apresentados:
O Todos são muito caros para mim;
O Somente alguns são acessíveis para mim;
O Todos ou quase todos são acessíveis para

mim.

Quanto a utilização dos projetos
apresentados na revista em sala de aula:
O Não agregam nenhum valor ao aluno;
O São interessantes mas inviáveis devido a complexidade;
O É possível utilizar um ou outro mais simples;
O Posso utilizar todos ou quase todos;

Qual a área de sua formação?
O Elétrica/Eletrônica;
O Mecânica;
O Informática/Computação;
O Mecatrônica/Automação;

O Outra. Qual? _L

para professores

Qual a área em que você trabalha?
O Elétrica/Eletrônica;
O Mecânica;
O Informática/Computação;
O Mecatrônica/Automação;

O Outra. Qual? _

Professor, você leciona no:
O Ensino Fundamental;
O Ensino Médio;
O Ensino Técnico;
O Ensino Superior;
O Pós-graduação

Como você avalia seus conhecimentos
de eletrõnica?

O Nenhum ou poucos;
O Sei trabalhar com resistores e

capacitores;
O Além dos anteriores, sei trabalhar

com capacitores eletrolíticos, diodos,
transistores, SCRs e MOSFETs;

O Além dos anteriores, sei trabalhar
com circuitos integrados comuns,
TTLs e CMOSs;

O Além dos anteriores, sei trabalhar
com circuitos integrados
programáveis e microcontroladores.

Você também pode votar pelO
site da revista:

www.eletronicatotal.com.br

Como você avalia seus conhecimentos
com materiais?
O Nenhum ou poucos;

O Sei trabalhar com papel, papelão, isopor
e clipes de papel;

O Além dos anteriores, sei trabalhar com madeira balsa,
plástico poli ondas, arames, porcas e parafusos;

O Além dos anteriores, sei trabalhar com madeiras duras
e plásticos duros (pequenas quantidades de peças);

O Além dos anteriores, sei trabalhar com plásticos
duros (grandes quantidades de peças) e metais
(alumínio, latão, cobre);

Você já construiu algum
projeto da revista?
O Nunca;
O Um a três;
O Quatro a dez;
O Mais que dez.

Quantas vezes você acessa o
site da revista?

O Nunca;
O Uma a 5 vezes por mês;
O 6 a 15 vezes por mês;
O mais de 15 vezes por mês.

Como você avalia
seus conhecimentos de informática?

O Nenhum ou poucos;
O Sei trabalhar com o sistema operacional e com a Internet;

O Além dos anteriores, sei fazer a instalação e uso de
programas prontos (executáveis) e sei onde ficam as
portas do PC (serial e paralela);

O Além dos anteriores, sei fazer a instalação de interpre­
tadores e usar códigos-fonte previamente fornecidos;

O Além dos anteriores, sei programar e compilar e com­
preendo o funcionamento das portas do PC.

VOTE NOS MELHORES PROJETOS
Eletrônica Total - Especial

Fora de Série n° 116

1° Projeto: N°: .

2° Projeto: N°: .

Reparação: N°: .

e-mail: _
Utilize o espaço abaixo para quaisquer outras considerações que julgar importante para a melhoria da publicação.

085: Os 10 primeiros a enviar pelo correio (considerando a data do carimbo) receberão uma matriz de contatos.
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Direito ao
CREA

fORMAÇÃO A DISTÂNCIA INSTITUTO MONITOR.
Você nunca se sentiu tão em casa para aprender.

Dê um upgrade em sua carreira!

Faça o Curso a Distância de Técnico em Eletrônica do

Instituto Monitor. Você estuda em casa, no seu ritmo,
começa o curso quando quiser e consegue sua formação
com economia de tempo e dinheiro.

Concluindo o curso, você terá direito a:

• certificação em três qualificações profissionais:

- Instalador e Reparador de Circuitos Eletrônicos

e Microcomputadores,

- Assistente em Eletrônica e Comunicação de Dados,

- Projetista em Eletrônica;

• diploma de técnico, reconhecido pelo MEC, válido em todo o Brasil;

• registro profissional no CREA, o que significa melhores

oportunidades de emprego e remuneração;

• dar seqüência a seus estudos em nível superior.

Com diploma de técnico e registro no CREA,você se destaca

e conquista seu espaço no mercado de eletrônica, tornando-se

um profissional mais valorizado.

Curso NR-10
Informe-se também sobre o curso NR-1 0,

obrigatório para quem trabalha com instalações

elétricas, nas suas diversas etapas.

Veja a opinião de quem fez:

"Como viajo muito, não teria conseguido

me formar neste curso se não fosse por
meio de uma escola a distância. Gostei

demais do material didático de ótimo nível

e do atendimento. Vocês estão de parabéns. "

Ahirton Gonçalves, 46 anos,

Matr. 19893, Itapeva, SP

SIM, desejo receber, grátis e sem compromisso. mais informações sobre o curso de: I SE - AF 13 0506 i

Nome: _

End. N': Complemento: _

Bairro: CEP: _

Cidade: _ Est.: _

E-mail: Tel.: _
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NI ELVIS
powered by abVIEW

Virtuallnstruments
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OSCILOSCÓPIO

MULTíMETRO OIGITAL

GERADOR DE FUNÇÕES

ANALlSADOR BODE

FONTE VARIÁVEL DE ALIMENTAÇÃO

LEITURA DIGITAL

ESCRITA DIGITAL

ANALlSADOR DE IMPEDÂNCIA

ANALlSADOR DE SINAIS DINÂMICOS

ANALlSADOR CORRENTE/TENSÃO DE DOIS FIOS

I ANALISADO R CORRENTE/TENSÃO TRÊS FIOS

I GERADOR DE FORMA DE ONDA ARBITRÁRIA
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o Kit Laboratório Educacional de Instrumentação Virtual

da Nationallnstruments (NI ELVIS) ajuda professores e

estudantes na associação da teoria com o mundo real

através de uma plataforma integrada para projeto,

prototipagem e medições que pode ser utilizada com o

ambiente de gráfico de programação NI .auv IL •

Características:

Kit completo de instrumentos virtuais incluindo um osciloscópio, multímetro digital,

gerador de funções, fonte variável de alimentação, analisador bode e mais

• Uma plataforma aberta baseada nos padrões industriais, o é um ambiente de

gráfico de programação e de fácil utilização

• Projetos, prototipagens, medições e análises de dados, todos personalizáveis

Aplicações de Ensino:
• Análises e projetos de circuitos analógicos e digitais

• Aplicações de medição e instrumentação em laboratórios de física, biomédicos,
elétricos e mecânicos

Módulos adicionais da Freescale Semicondutor para cursos de microcontroladores,

da Ouanser para cursos de projeto de controla dores e da Analog Oevices para cursos

de processamento de sinais

Nationallnstruments Brasil
ni.brasil@ni.com· ni.com/brasil
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